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Nuno Almendra*

Estádio Municipal
ou Estádio

do Sp. Espinho
uma miragem

O Sporting de Espinho, clube com enormes pergami-
nhos no desporto nacional e além fronteiras, atravessa um
período negro da sua história. No ano em que esta colec-
tividade comemora os seus 90 anos, assistimos a uma
“morte” lenta e sofredora das suas instalações, apresen-
tando um estádio, um pavilhão e uma sede em estado de
degradação avançada, com sucessivos remendos.

Muito se tem falado acerca da construção das novas
instalações do Sporting Clube de Espinho, assunto este
envolto em grande polémica.

Recuando um pouco no tempo, não nos podemos
esquecer das palavras do actual Presidente da Câmara
Municipal, Sr. José Mota, decorria o ano de 1998, em que
afirmou:”... a equipa de futebol do Sporting Clube de
Espinho jogará no próximo ano no novo estádio.” Estas
palavras não passaram disso mesmo, palavras demagógi-
cas e eleitoralistas. É com algum desânimo, que passados

tantos anos, ouço a mesma pessoa a culpabilizar o actual
governo por esta situação. Esta posição, de fugir às
responsabilidades, mostra incapacidade e inabilidade
para resolver a actual situação.

Com a realização do Euro 2004 muitos estádios foram
construídos no nosso País. Porque não aproveitamos
essa oportunidade?

Muitas questões acerca deste processo poderiam ser
levantadas, muitas promessas foram feitas, os sonhos
chegaram a existir, mas a realidade é só uma: descrédi-
to, desânimo e a face mais visível, a degradação.

Faço votos que, em vez de se comparar a diversidade
de destinos da nossa agência de viagens autárquica com
outros concelhos, se possa comparar a diversidade de
ofertas de infra-estruturas desportivas.

* vogal da Comissão Política da Secção de Espinho do PSD

Sob o genérico “a verdade sobre o estádio de Espinho”, o presidente da Câmara

refuta responsabilidades no processo do estádio municipal, endossando-as ao Governo

e tecendo críticas à vereação do PSD.

Lúcio Alberto

Em comunicado, José
Mota reage, finalmente, à
celeuma do estádio de fute-
bo l .  “Depo is  de mui tas
atoardas e mentiras que têm
vindo a ser ultimamente
lançadas pelos vereadores
do PSD da Câmara Munici-
pal de Espinho e natural-
mente veiculadas por alguns
órgãos de comunicação so-
cial que não têm obrigação
de conhecer os contornos
da questão, consideramos
ter agora chegado o mo-
mento de repor a verdade.
Fazemo-lo de forma absolu-
tamente objectiva.”

O documento do presi-
dente da Edilidade historia

“A verdade
sobre

o estádio
de Espinho”

José Mota reage em comunicado

cronologicamente o seguin-
te

“Em 3 de Maio de 1996
foi assinado um protocolo
com o Governo, em ordem a
que fossem desenvolvidas
‘as necessárias diligências
que viabilizem a construção
do Estádio Municipal de Es-
pinho.’

O documento enfatizava
que ‘para complementar a
rede de equipamentos a ins-
talar torna-se agora impres-
cindível a construção de um
estádio municipal que deve-
rá ter capacidade para en-
tre 10 000 a 15 000 assis-
tentes e respeitar todas as
normas de segurança e co-
modidade exigíveis.’

A partir daí, a Câmara
iniciou esforços no sentido

de garantir os financiamen-
tos  necessár ios  para  a
concretização do projecto.

Em 21 de Maio de 1999 é
assinado um acordo de co-
laboração com o Fundo de
Turismo, concedendo auto-
rização para utilização de
400 mil contos para a cons-
trução.

O documento reconhe-
cia ‘que esse projecto se
mostra susceptível de con-
tribuir para a construção do
Estádio Municipal de Espi-
nho.’

Mais esclarecia que ‘os
trabalhos de execução da
obra subsidiada, cujo dono
é a Câmara, deverão ser
adjudicados nos termos do
regime jurídico da emprei-
tada de obras públicas, sal-
vo no que a leg is lação
respeitante às autarquias lo-
cais dispuser diferentemen-
te’.

Em Agosto de 2000 a
Câmara entregou à Comis-
são de Coordenação da Re-
gião Norte a intenção de
candidatura – procedimen-
to obrigatório que legalmen-
te antecede a apresentação
da candidatura — para o
Programa do Eixo 3 – Medi-
da 3.10 – Desporto, Progra-
ma Operacional da Região
Norte.

A candidatura com o res-
pectivo projecto foi apre-
sentada ao Governo em
2001.

As insistências da Câma-
ra junto do Governo foram-
se multiplicando ao longo
do tempo, até que, para
nossa estupefacção e indig-
nação, recebemos em 19 de
Fevereiro deste ano

Um ofício do Governo,
dizendo textualmente: ‘Ve-
nho por este meio devolver
a V.Exa. o Projecto de Cons-
trução do Estádio Municipal
de Espinho, em virtude des-
te não ter sido apoiado pelo
III Quadro Comunitário na
medida 3.10 Desporto. Des-
de já pedimos desculpas por
só agora este ter sido devol-
vido.’

De imediato começamos
a encetar diligências no sen-
tido de fazer alterar aquela
posição, que tanto prejudi-
ca Espinho. Fizemo-lo, to-
davia, com a discrição que
situações tão melindrosas
como esta impõem, para
evitar a chicana política e a
guerra político-partidária.
Exigia-se, como hoje conti-
nua a impor-se, pragma-
tismo e não a vileza de afir-
mações impróprias de quem
diz defender o seu municí-
pio.”

Alegando que “depois
destes factos, impõe-se re-
tirar as seguintes conclu-
sões”, a nota informativa do
autarca espinhense acres-
centa:

“O Governo não respei-
tou os compromissos que

assinou, já que um estádio
municipal, aqui como em
qualquer outro ponto do
país, só pode ser construído
se houver comparticipação
do Estado, como é sua obri-
gação.

Como continuamos pre-
ocupados com o problema e
como não desistimos facil-
mente dos nossos propósi-
tos – de que o exemplo mais
paradigmático será o do re-
baixamento da linha-férrea
–  mantemo-nos a trabalhar
no sentido de ser encontra-
da uma solução, com o
Sporting de Espinho e com a
Câmara, esperando que o
bom senso acabe por impe-
rar e que o governo, que
recusou o apoio depois de
ter um protocolo assinado,
venha a colaborar na solu-
ção que for encontrada.

Por isso, o Plano Estra-
tégico de Dinamização e
Consolidação do Sporting
Clube de Espinho – Trans-
formação Urbana dos Ter-
renos do Clube e Constru-
ção do Complexo Desportivo
–, apresentado por aquela
colectividade, continua a ser
a base do trabalho que vi-
mos desenvolvendo.

Se a Câmara aprovou
atempadamente o projecto
e respectiva candidatura, e
uma vez que o Governo os
recusou, é lamentável que
os vereadores do PSD, no
mínimo, não tenham uma

palavra de condenação para
com o Governo, já que influ-
ência junto deste mais uma
vez provaram não ter ne-
nhuma.

É lamentável que os ve-
readores do PSD demons-
trem cegueira para os pro-
blemas que afectam os ci-
dadãos de Espinho e que
apoiem de olhos fechados o
Governo, que não respeita
os compromissos do Estado
Português.

Ou será que alguém anda
pelos corredores do poder
central a tentar prejudicar
Espinho, na esperança de
vir a colher dividendos futu-
ros?

Afirmam aqueles verea-
dores que ‘se o PSD vencer
as eleições será construído
o estádio municipal ou do
Sporting de Espinho’. Será
que têm alguma garantia de
que o governo não apoiará
a construção do estádio com
uma câmara que não seja
do PSD?

Finalmente: começa a
perceber-se a ‘transparên-
cia’ que os vereadores do
PSD proclamam com a sua
política de oposição: estão
transparentemente indife-
rentes – para não dizer
transparentemente contrá-
rios – a que se concretize,
com a celeridade que os
espinhenses justif icam e
merecem, uma obra desta
natureza.”



30/Setembro/2004

3

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de Espinho com a colaboração das Brigadas de Investigação Criminal da Divisão
Policial de Aveiro, das esquadras policiais de S. João da Madeira, Ovar e Santa Maria da Feira,

do Núcleo de Investigação Criminal da Droga do Grupo territorial da Guarda Nacional Republicana (GNR)
de S. João da Madeira e da Brigada Cinotécnica do Comando Metropolitano do Porto da PSP deteve cinco presumíveis traficantes

numa operação policial intitulada “Bacardi” que decorreu ao final da tarde e princípio da noite de terça-feira.

Manuel Proença

A PSP de Espinho, com
elementos da sua esquadra
de Investigação Criminal e
das Brigadas de Interven-
ção Rápida e com os restan-
tes elementos policiais (56
elementos da PSP e seis da
GNR) pôs fim a um processo
de investigação que já vi-
nha sendo trabalhado des-
de há um ano a esta parte,
capturando um presumível
cabecilha de uma rede de
tráfico de estupefacientes,
um homem de 39 anos, sol-
teiro, natural da Venezuela,
com residência em Gondo-
mar.

A operação que contou,
também, com o apoio do
Ministério Público do Tribu-
nal Judicial de Espinho, con-
sistia no cumprimento de
mandados de busca domi-
ciliária com a consequente
detenção dos seis cidadãos,
identificados pela PSP como
traficantes de droga.

Aos seis presumíveis tra-

Pela PSP e GNR na “Operação Bacardi”

Detido
suposto

cabecilha
e quatro

presumíveis
traficantes

ficantes foram-lhes apreen-
didas 340 doses de heroína,
55 doses de cocaína e 30
doses de haxixe, bem como
dois veículos automóveis
(um Mercedes e um Fiat
Punto), cinco telemóveis de
diferentes marcas e mode-
los, 6500 euros e 600 dóla-
res norte-americanos, vári-
os relógios de marcas dife-
rentes, vários artigos em
metal, supostamente em
ouro, tais como anéis, fios,
brinco, pulseiras, etc., auto-
rádios e artigos de alta fide-
lidade, tais como um televi-
sor de plasma, duas apare-
lhagens, um sistema home-
cinema, etc..

Os outros presumíveis
traficantes detidos pelas au-
toridades policiais foi uma
mulher de 37 anos, divorci-
ada, comerciante, natural de
Espinho e residente em S.
Félix da Marinha; um rapaz
de 21 anos, solteiro, trolha,
residente em Espinho; um
homem de 30 anos, soltei-
ro, desempregado, natural
e residente em Espinho; e
um homem de 43 anos, ca-

sado, natural da Régua e
residente em Espinho.

Os cinco detidos, inclu-
indo o presumível cabecilha
da rede de tráfico de droga,
foram presentes ao juiz do
Tribunal Judicial de Espinho
a meio da manhã de quarta-
feira.

Questionado pelo jornal
Defesa de Espinho, o co-
mandante da Secção de Es-
pinho da PSP, João Paulo
Caetano não poupou elogi-
os à forma como os seus
elementos policiais, quer das
“Brigadas de Investigação
Criminal, das Brigadas de
Intervenção Rápida” e os
outros elementos das “Bri-
gadas de Investigação Cri-
minal da Divisão Policial de
Aveiro, das esquadras poli-
ciais de S. João da Madeira,
Ovar e Santa Maria da Feira,
do Núcleo de Investigação
Criminal da Droga do Grupo
territorial da Guarda Nacio-
nal Republicana de S. João
da Madeira e da Brigada
Cinotécnica do Comando
Metropolitano do Porto da
PSP”.

João Paulo Caetano su-
blinhou que este processo
resulta de “uma investiga-
ção levada a efeito pela nos-
sa Esquadra de Investiga-
ção Criminal desde há um
ano a esta parte” e que con-
tou com “o incondicional
apoio do Ministério Público
do Tribunal Judicial de Espi-
nho”.

“Foi um excelente traba-
lho graças à inexcedível co-
laboração destas entidades
que referi” – concluiu o co-
mandante da PSP de Espi-
nho.

Entretanto, e dentro des-
ta operação policial, a PSP
deteve um homem de 38
anos, trolha, solteiro, natu-
ral e residente em Espinho,
em cumprimento de um
mandado de detenção que o
levava a cumprir pena de
prisão no Estabelecimento
Prisional de Custóias.

Entretanto, ao fecho da
edição, não nos foi possível
averiguar a pena que foi im-
posta pelo Tribunal Judicial
de Espinho aos cinco presu-
míveis traficantes.

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
Vendedor/a (Balconista)

PRECISA-SE, com os seguintes requisitos mínimos:
• Idade: 22 a 30 anos
• Habilitações mínimas: 11.º ano
• Com experiência comercial em vestuário
• Espírito dinâmico e capacidade para trabalhar em equipa
• Residente próximo de Espinho

Resposta com CV a: CASA IGLÉSIAS, LDA. - Rua 19, n.º 202 - 4500-255 ESPINHO
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VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93

Formação para Candidatos a Formadores,
Formadores e Docentes

 Sensibilização à Igualdade de Oportunidades (14 horas, Setº/Outº)

 Aperfeiçoamento em Igualdade de Oportunidades (60 horas, Outº/Novº)

 Formação de Formadores em Igualdade de Oportunidades (90 horas, Novº/Dezº)

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

 Horário Pós-Laboral

Informações/Inscrições:

(POEFDS – Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social)

Instituto Superior de Espinho
Rua 36, n.º 297 – Apartado 443  •  4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24  •  Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt

F S E

Tabacaria
do Mercado
(Rua 23)

vende-se na

Depois de um assalto em Ovar

Dois jovens
espinhenses

detidos
no hospital

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de Espinho, capturou
na madrugada de segunda-feira, dois dos presumíveis autores
de um furto qualificado a um estabelecimento comercial em
Ovar.

Os dois presumíveis larápios, naturais e residentes em
Espinho, um com 18 anos, vendedor e o outro com 21 anos,
desempregado, foram detidos pelos agentes da PSP no Hospi-
tal de Espinho, enquanto um deles recebia tratamento aos
ferimentos supostamente causados pelos estilhaços dos vidros
da montra do estabelecimento comercial assaltado.

O furto ao estabelecimento comercial, de onde foi roubada
uma máquina registadora com cerca de 600 euros em dinheiro,
ocorreu cerca das 3.40 horas de segunda-feira. Os suspeitos
partiram um vidro da montra e, um deles, terá saído ferido, pois
a PSP de Ovar encontrou vestígios de sangue no local.

A patrulha de serviço da Polícia, ao ter conhecimento do
sucedido, deslocou-se até ao Hospital de Espinho onde encon-
trou um dos jovens a receber tratamento a vários cortes no
corpo. Depois de interrogado, a PSP deteve um outro que se
encontrava no exterior à espera do seu amigo.

Depois do interrogatório feito pelas Brigadas de Investiga-
ção Criminal, os jovens acabaram por confessar o crime e que
tinham furtado uma viatura (Fiat Uno) próximo do cruzamento
da Rua 20 com a Rua 41, levando-o até à cidade de Ovar. Ali,
furtaram outro Fiat Uno para se porem em fuga para a cidade
de Espinho depois do assalto.

O Tribunal acabou por emitir mandados para estes dois
jovens. Os proprietários dos automóveis furtados apresenta-
ram queixa e os dois espinhenses foram presentes, primeiro ao
Tribunal Judicial de Espinho e depois seguiram para Ovar onde
foram ouvidos, na terça-feira, por um outro juiz.

Manuel Proença

Nesse mesmo período, a PSP
de Espinho deteve, também,
um motorista de 39 anos, casa-
do, natural de Vila Nova de
Gaia e residente em Esmoriz,
que conduzia o seu veículo au-
tomóvel ligeiro sob o efeito do
álcool, tendo acusado no teste
de alcoolemia uma taxa de 2,11
g/l. A conduzir sem carta de
condução, a PSP de Espinho
deteve um homem de 21 anos,
electricista; um homem de 49
anos, sem profissão, por con-
dução de ciclomotor, sem estar
devidamente habilitado para o
efeito; um homem de 20 anos,
desempregado, residente em
Santa Maria da Feira, por con-
dução de motociclo, sem estar
devidamente habilitado; um
homem de 35 anos, técnico
gráfico, por condução de
ciclomotor, sem estar devida-
mente habilitado; um homem
de 23 anos, desempregado, por
condução de veículo automó-
vel, sem estar devidamente
habilitado; uma jovem de 18
anos, desempregada, residen-
te em Santa Maria da Feira, por
condução de ciclomotor, sem
estar devidamente habilitada;
um estucador de 56 anos, resi-
dente em Vila Nova de Gaia,
por condução de veículo auto-
móvel, com carta de condução
apreendida; professor de 54
anos, por condução de veículo
automóvel, com a carta de con-
dução apreendida; um serra-
dor de 37 anos, residente em
Vila Nova de Gaia, por condu-
ção de ciclomotor, sem estar

devidamente habilitado; um
jovem de 19 anos, trolha, resi-
dente no Porto, por condução
de veículo automóvel, sem es-
tar devidamente habilitado; um
jovem de 16 anos, residente no
Porto, estudante, por condu-
ção de veículo automóvel; e um
comerciante de 38 anos, natu-
ral de Lourosa e residente em
Espinho, por conduzir um veí-
culo ligeiro de passageiros sem
carta de condução.

No período referido, a PSP
de Espinho registou oito aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram cinco feridos ligei-
ros e levantou 189 autos de
contra-ordenação a diversos
condutores por infracção às
regras de trânsito.

Detido
por esticão

Entretanto, no dia 22, cer-
ca das 14 horas, foi entregue à
PSP de Espinho, sob detenção,
um homem de 30 anos, desem-
pregado, por furto de uma car-
teira a uma mulher, contendo
documentos e 40 euros em
numerário. Na feira semanal, a
Polícia acabou por identificar
um indivíduo que vendia ócu-
los, supostamente contrafeitos,
e apreendeu-lhe o respectivo
material.

A PSP na noite de sábado
para domingo fiscalizou seis
estabelecimentos de restaura-
ção e bebidas e levantou sete
autos de notícia por contra-
ordenação.

Uma dúzia de detenções numa semana

Jovem
de 16 anos
conduzia

automóvel
sem carta

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de
Espinho, na semana compreendida entre
os dias 20 e 27, deteve 12 pessoas por se

encontrarem a conduzir os respectivos
veículos (automóveis ou ciclomotores) sem

estarem devidamente habilitados para o
efeito (sem carta de condução), ou com a
carta de condução apreendida, entre os
quais um jovem com apenas 16 anos.

Manuel Proença
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HOSPITAL NOSSA SENHORA D’AJUDA
Agradecimento

A família de Laura Soares de Pina vem por este
meio agradecer, quer à Equipa Médica, em especial ao
Dr. Agripino Oliveira, quer ao Pessoal de Enfermagem,
bem como a todo o Pessoal Auxiliar, todo o empenho,
profissionalismo e carinho prestados aquando do seu
internamento nesta unidade hospitalar.

Bem hajam.

Manuel Proença

Há pouco mais de uma
semana, a Polícia de Segu-
rança Pública (PSP) foi obri-
gada a intervir com todos os
meios disponíveis, num con-
flito que envolveu cenas de
violência entre moradores.
Houve feridos entre as pes-
soas que se envolveram em

zaragata e, se não fosse o
facto de a PSP de Espinho
ter em curso uma operação
Stop, que envolvia um gran-
de número de efectivos, te-
ria sido difícil travar a vio-
lência provocada por uma
discussão entre duas famíli-
as.

Mas mesmo assim, de-
pois de uma autêntica cena
de pancadaria que ocorreu

a uma sexta-feira, que en-
volveu vários objectos (paus,
ferros, etc.), e que provocou
ferimentos e lesões a uma
jovem de 15 anos, dois dias
depois, uma das famílias
acabou por ver entrar por
uma das janelas de casa,
machados e facas que, só
por sorte não atingiram ne-
nhuma das pessoas que se
encontrava naquele momen-
to e àquela hora na sala de
jantar. Segundo apuramos,
o pai de uma criança só teve
tempo de a empurrar para
debaixo da mesa para que
nenhum daqueles objectos
lhe acertasse. Depois disso,
os agressores fugiram em
automóveis.

Tudo aconteceu por cau-
sa de insultos entre um ho-
mem e uma mulher de uma
outra família. O marido, que
se encontrava a trabalhar
em Chaves, quando chegou,
resolveu pedir explicações.
Foi então que se gerou a
confusão e que começaram
as agressões entre o marido
da ofendida e o ofensor.

Na sexta-feira, segundo
uma testemunha, “eram cer-
ca de 20 capangas que vie-
ram em quatro carros e que
pararam na Rua 3 do Bairro
da Quinta de Paramos. To-
dos saíram dos seus auto-
móveis a correr e deram a

volta ao Bairro. Ao chega-
rem em frente à casa que
queriam, rebentaram com
tudo!”

“Vinham armados de ma-
chados, facas, paus, tacos
de basebol e de golfe. Aca-
baram por agredir uma me-
nina com uma bicicleta, que
tem ido ao hospital para ver
como está o joelho. Pouco
depois apareceu a Polícia,
com cerca de três dezenas
de agentes.  Muitos dos
agressores fugiram para o
interior das casas” – contou
uma outra testemunha que,
à semelhança da primeira
pediu o anonimato.

“No domingo a Polícia
permaneceu na Quinta de
Paramos até cerca das 18
horas”. Foi depois disso que
aconteceu tudo.

“Isto é apavorante! Ver
cenas destas é de ter medo
e ninguém, aqui, está tran-
quilo!”, referiu a mesma tes-
temunha. “Os problemas de
alguns residentes com a Jus-
tiça e com a Polícia são
muitos. Todos os dias chega
imensa correspondênc ia
oriunda do Tribunal” – su-
blinhou.

“As próprias assistentes
sociais que aqui se encon-
travam, tinham medo de cá
estar” – concluiu a testemu-
nha.

Ainda a confusão na Quinta de Paramos

Machados
e facas

‘entraram’
pela janela

da sala!

Apesar de ter
sido criado há

muito pouco tempo,
o Bairro da Quinta,

em Paramos,
é hoje considerado

um dos pontos
mais sensíveis
do concelho
de Espinho,

em termos de
segurança. Aquele
complexo de casas
camarárias alberga
algumas famílias

com grandes
problemas de índole
social, sendo, por
isso, considerado,
como um ‘barril de
pólvora’, prestes a
explodir a qualquer

momento.

Domingo, na
Nave Polivalente
Dia do Idoso
A Câmara Municipal de Es-

pinho assinala, no próximo do-
mingo, o Dia Nacional do Ido-
so, com um almoço/festa na
Nave Polivalente, a partir das
12 horas.

Trata-se de uma iniciativa
camarária que anualmente jun-
ta o aludido espaço mais de
um milhar de idosos que deste
modo aproveitam para confra-
ternizarem harmoniosamente.

Associação
Portuguesa

Dia do Veterano
de Guerra

A Associação Portuguesa
de Veteranos de Guerra reali-
za uma concentração em Lis-
boa, junto ao memorial (em
Belém) aos ex-combatentes
falecidos na Guerra Colonial.

A concentração a 20 de
Outubro, Dia do Veterano de
Guerra, visa “reclamar pela re-
forma antecipada aos 55 anos,
contagem de tempo de serviço
militar e rede nacional de apoio
e estatuto do combatente”.

As informações e inscri-
ções poderão ser processadas
na Associação Portuguesa de
Veteranos de Guerra (Largo
das Carvalheiras, 52/54 – Sé
4700-419 Braga).
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T1 - T2 novos
Rua 23 (Jto. Tribunal)
Rua 20 (Jto. Tourada)

Novos - Prontos Habitar
A preços fantásticos,

c/ áreas generosas, c/ garagem.
Oferta de electrodomésticos.

Campanha especial de preços • Cond. financiamento
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 dúplex novo
Rua 18 (Jto. Igreja)

C/ 200 m2 • Terraço c/ 30 m2

T3 usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno Espinho)

MORADIA EM ESPINHO
Como nova, junto à Rua 19, excelente
área, com aquecimento central a gás
e ar condicionado, suite com quarto

de vestir, salão com óptimas
vistas a poente. Boa localização.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
Contabilidade e Informática

(Portaria n.º 809/2004, 13/07)

Gestão Hoteleira
(Portaria n.º 729/2002, 27/06)

Rua 36 n.º 297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624 * Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

3.ª Fase
CANDIDATURAS

CENTRO BRITÂNICO DE ESPINHO
Rua 19, N.º 833/855 - Sala G - 4500 ESPINHO - Telef. 227348517

Exames oficiais pela Universidade de Cambridge
F. C. E. = First Certificate in English

C. P. E. = Certificate of Proficiency in English

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
PARA O ANO LECTIVO 2004/2005

INICIAÇÃO (a partir dos 8 anos) = INTERMÉDIO = AVANÇADO
NÍVEIS LECCIONADOS

MODALIDADES DE PAGAMENTO: MENSAL E TRIMESTRAL

INGLÊS

de Laura Emília de Miranda Ferraz Magalhães
“Mrs. Magalhães”

Desde Euros 78.800,00
Zona habitacional.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos e mobília.

Andar modelo mobilado.

T2 - MOZELOS (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

A segurança
já é uma

preocupação
de todos no meio
escolar e esta foi,

para o comandante
da secção

de Espinho da PSP,
comissário

João Paulo Caetano,
a grande vantagem
da implementação

do ‘Programa
Escola’ em Espinho,

cujo sucesso
depende da
colaboração

de todos quanto
integram o

meio escolar.

Sandra Soares

À semelhança do que acon-
tece em todo o país, também
em Espinho existe uma equipa
de programas especiais, com-
posta por quatro agentes e um
supervisor, que têm a seu car-
go os programas: Escola Segu-
ra, Idosos em Segurança, Co-
mércio Seguro e INOVAR (apoio
à vitima).

Dentro das suas funções, a
equipa privilegia sobretudo a
segurança junto às escolas,
desenvolvendo um trabalho
durante todo o ano lectivo que
procura dar visibilidade à equi-
pa de agentes, reforçada com
os elementos do trânsito, da
Brigada de Intervenção Rápida
e com o efectivo da Esquadra
de Investigação Criminal, sem-
pre que tal se justifica.

No início do ano lectivo,
existe uma preocupação acres-

cida, nomeadamente com o
trânsito, pois há sempre crian-
ças que vão para a escola pela
primeira vez, os pais não estão
habituados a levá-los e gera-se
alguma confusão.

Segundo o comandante da
PSP espinhense, “nestas si-
tuações procuramos encon-
trar um equilíbrio entre a pre-
venção e a repressão ao nível
de fiscalização rodoviária, isto
é, procuramos disciplinar a
circulação no sentido de evi-
tar maior confusão e perigo
sem ter de autuar muito”.

Nesta altura também é fei-
ta a fiscalização dos estabe-
lecimentos de restauração e
de bebidas que se encontram
mais próximos dos estabele-
cimentos de ensino, havendo
o cuidado de alertar para a
necessidade de respeitarem
a lei, ao nível da venda de
bebidas alcoólicas, acesso a
jogos, primeiro com o objec-

tivo de prevenir, embora a
PSP actue sempre que depa-
ra com uma infracção.

Durante o ano lectivo e no
âmbito do programa, a PSP
procura fazer acções de sen-
sibilização junto a todos
quantos fazem parte do ambi-
ente escolar (pais, professo-
res, alunos, auxiliares de ac-
ção educativa), sobre estupe-
facientes, segurança nas ins-
talações, o trânsito… Realiza
também uma amostra anual
na Nave Desportiva sempre
com objectivo de “transmitir
às crianças a ideia de que a
polícia está próxima deles”,
explica o responsável.

Algum problema que possa
surgir, acontece sobretudo nas
escolas secundárias, pois é aí
que os alunos começam a ter
uma certa autonomia, ideias
próprias e uma personalidade
vincada, começam a ter a sua
opinião e a querer impô-la.
Muitas vezes essa opinião im-
plica uma certa rebeldia que se
ultrapassa os limites do legal
torna o trabalho da polícia mais
difícil.

Estupefacientes,
furtos

e trânsito

As informações prestadas
pelos diferentes intervenientes
no meio escolar têm grande
importância, assim como a co-
laboração dos conselhos exe-
cutivos, pois tirando situações
de flagrante delito, a PSP co-

munica sempre ao responsável
máximo do estabelecimento de
ensino qualquer acção que pre-
tenda fazer dentro da escola.
Além disso, “são eles, normal-
mente, os primeiros a alertar
para qualquer problema, pois
têm um mais fácil acesso à
informação”.

Segundo o comissário João
Paulo Caetano “também pro-
curamos sensibilizar os alunos
para a importância de informa-
rem a polícia sobre qualquer
situação mais estranha que seja
do seu conhecimento pois um
dos nossos principais objecti-
vos é prevenir a entrada de
estupefacientes nos estabele-
cimentos de ensino e para isso
necessitamos de detectar de
imediato qualquer tentativa de
aliciamento, o que só é possível
com uma boa circulação de
informação”.

O comandante não nega o
conhecimento de uma ou outra
situação de aliciamento, mas
garante que “os conselhos exe-
cutivos têm conseguido lidar
com a maioria das situações
que surgem e não temos co-
nhecimento de casos de consu-
mo ou tráfico dentro das esco-
las”.

Além da questão dos estu-
pefacientes, os pequenos fur-
tos junto aos estabelecimentos
de ensino também são um pro-
blema, mas o comissário ga-
rante que a situação está mais
calma até porque no ano pas-
sado a PSP conseguiu identifi-
car os autores de alguns desses

furtos.
De qualquer forma, nas ses-

sões de esclarecimento uma
das questões abordadas é sem-
pre os pequenos cuidados que
se podem ter para evitar estas
situações, nomeadamente: não
andarem com muito dinheiro
(nesse aspecto o cartão de se-
gurança que permite fazer com-
pras dentro da escola é uma
grande ajuda); não transporta-
rem objectos de valor, nomea-
damente o telemóvel, na mo-
chila; não saírem da escola nos
furos; procurarem fazer o per-
curso até casa por locais ilumi-
nados e sempre em grupo, não
aceitarem boleias…

Ao nível do trânsito, exis-
tem algumas situações que pre-
ocupam a PSP, nomeadamente
a avenida 32, mas o responsá-
vel lembra que “não podemos
impedir quer a circulação rodo-
viária quer a passagem dos
alunos, daí procurarmos dar
3�a colaboração necessária
nas alturas de maior afluxo,
contando a equipa da ‘Escola
Segura’ com o apoio da Brigada
de Trânsito.

Vantagem
dos cartões

de segurança

Para o responsável a
implementação dos cartões
de segurança nas escolas
facilita o trabalho da PSP,
pelo que desde que a pri-

Comissário João Paulo Caetano fala da ‘Escola Segura’

“Já existe
uma cultura

de segurança”



Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na
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O nó de Cassufas
Li na edição do jornal Defesa de Espinho do passado dia

9 do corrente mês notícia de obras feitas (e que há anos
deveriam estar concluídas) e outras que para já não passam de
simples anúncio pomposo.

No que diz respeito à vila de Anta, o polidesportivo (com
cuja atribuição naturalmente me congratulo, como antense que
sou) apenas peca pela demora, embora o seu anúncio tão
próximo de ano de eleições autárquicas cheire a desmesurado
eleitoralismo. Aliás, assim o disse o presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, criticando esta atribuição e a desigualda-
de de tratamento e também criticando a postura “hipócrita e
bajuladora” de alguns. Sabemos todos claramente a quem se
refere.

Mas a razão de ser deste meu artigo prende-se com a notícia
ali publicada sobre o entroncamento da rua de Cassufas e o acesso
ao IC24, que tem merecido da parte do PSD em Anta grande
preocupação e que tem levado à Assembleia de Freguesia vários
documentos para que o assunto seja solucionado, já que aquele
local desde a sua abertura provocou quase diariamente acidentes,
inclusive um deles com uma viatura da Câmara.

Analisando mais detalhadamente a dita notícia, congratulan-
do-me com a melhoria (pouca) da visibilidade no entroncamento
em causa, parece que na presente data pouco falta para que a
obra esteja concluída, o que me leva a discordar. De facto, não é
referida a postura de trânsito e a respectiva sinalização, para além
de não ter sido feito um esforço consensual junto dos proprietários
daquele local para que fossem criadas melhores e mais seguras
condições de visibilidade. Acresce que a circulação de peões não
está contemplada com passeios, o que tecnicamente até não é
difícil de concretizar.

Para quem circula de carro no sentido do IC24 para Cassufas,
não encontra sinal de perigo que indique entroncamento de
estrada à direita sem prioridade, pelo que chega ao respectivo
local e na prática é obrigado quase que a parar (já que nada
informa que a sua marcha é prioritária), para além de que a
configuração da via não lhe permite outra forma de circulação.

Quem circula no sentido contrário (para quem vem do lugar
dos Altos-Céus), depara-se a cerca de dez metros do local com um

cruzamento de estrada sem prioridade sem sinalização prévia
e também não encontra o respectivo sinal de entroncamento
de estrada à esquerda sem prioridade, que é logo a seguir. Os
poucos sinais verticais existentes necessitam ser revistos, quer
quanto ao limite de velocidade, quer quanto à distância
regulamentar para ambos os casos já referidos.

Outro aspecto que merece reparo prende-se com a circu-
lação das viaturas de grande porte, que obrigam a uma boa
perícia de condução para executar a necessária manobra, já
que esta é a via de comunicação que liga a Vila de Anta a
nascente com a freguesia de Guetim e o acesso ao IC24,
registando por tal facto um grande volume diário de tráfego
naquele local.

Com isto concluo que, no meu ponto de vista, é prematuro
afirmar que a referida obra esteja praticamente concluída e,
citando a notícia do jornal Defesa de Espinho, que “falta
apenas deslocar um poste dos telefones e uma caixa de água,
para que o problema fique perfeitamente resolvido”.

Em vez de aparecer na fotografia e de se arrogar como
benfeitor da obra (que não foi), dever-se-ia preocupar o
presidente da Junta de Freguesia de Anta com a resolução
definitiva dos problemas existentes naquele local.

Carlos Silva
(Anta)

Programas especiais da PSP

Idosos, comércio
e apoio à vítima

A equipa de programas especiais da secção de Espinho da
PSP é composta por quatro agentes e um supervisor que além do
“Escola Segura” promovem  os programas: Idosos em Seguran-
ça, Comércio Seguro e INOVAR (apoio à vitima).

No programa ‘Idosos em Segurança’ a PSP recolhe informa-
ção sobre os idosos cujas habitações estão mais isoladas ou que
não têm familiares próximos, passando a dar-lhes a assistência
que a família não pode dar, nomeadamente: Procura saber se são
acompanhados pelo médico de família, se a assistência social tem
conhecimento do seu caso, se têm meios de subsistência, se
estão lúcidos…

Posteriormente, os agentes servem de ligação quer com a
família, quer com a segurança social e efectuam visitas regulares
a essas pessoas idosas no sentido de assegurarem o seu
acompanhamento regular.

Neste programa, o primeiro contacto é efectuado através da
segurança social ou da própria família, mas o chefe da equipa dos
programas especiais da PSP de Espinho também tem um papel
fundamental, uma vez que sendo do concelho conhece bastante
bem a realidade existente.

Este é um papel social que parece estar fora do âmbito
policial, mas João Paulo Caetano lembra que “os idosos são
sempre um alvo de diferentes tipos de actividades criminais,
nomeadamente das burlas e, no âmbito do programa, os idosos
facilmente recorrem à polícia. Felizmente, em Espinho, não
temos muitas situações”.

Quanto ao programa ‘Comércio seguro’, na altura da sua
implantação foi feita uma acção preventiva, com a visita aos
estabelecimentos para alertar sobre as regras a cumprir e desde
há cerca de dois anos começou a acção de fiscalização.

Segundo o comandante da secção de Espinho da PSP,  “por
norma todos os estabelecimentos de diversão nocturna cum-
prem os horários. Aliás, já existe uma cultura de segurança, isto
é, os responsáveis pelos estabelecimentos já se habituaram a ter
a polícia por perto e não estranham que apareça numa noite
qualquer para fazer uma acção de fiscalização”.

Sublinhando a boa colaboração existente, o comandante
revela que “a polícia também tem o cuidado de, habitualmente,
efectuar as acções normais de fiscalização à civil para não
perturbar o ambiente do local de animação nocturna”.

No caso de ser efectuada uma rusga a situação é diferente,
mas esses são casos muito pontuais e o comissário João Paulo
Caetano sublinha que “mesmo durante o Euro 2004 com a
presença de grande quantidade de estrangeiros, não precisamos
de efectuar acções desse género, exactamente porque já existe
essa cultura de segurança, não havendo necessidade de impor
coercivamente a legalidade”.

No âmbito deste programa também foram efectuadas reuni-
ões com a Associação Comercial e campanhas, nas épocas de
Natal e Páscoa, alertando os comerciantes, porta a porta, para
os problemas de segurança.

Quanto ao INOVAR, é um programa de apoio que visa fazer
um acompanhamento mais próximo da vítima de algum tipo de
crime, com o aconselhamento da melhor atitude a tomar e dos
procedimentos a ter.

Segundo o comissário João Paulo Caetano, todos estes
programas “servem sobretudo para criar a tal cultura de seguran-
ça na cidade” que na sua opinião já existe a diferentes níveis.

Sandra Soares

CORREIO DO LEITOR

meira escola do concelho
(Secundária Manuel Laran-
jeira) passou a utilizar este
sistema, a própria polícia
procurou sensibilizar as ou-
tras escolas para que tam-
bém adiram.

E justifica: “Este tipo de
sistema permite detectar se
o aluno está a faltar ou não,
pelo que é mais fácil alertar
os pais para o problema,
localizar o jovem e levá-lo
para a escola, caso ele seja
menor, um trabalho da res-
ponsabilidade da polícia de
que a comunidade, com ex-
cepção dos pais que ele be-
neficiam, normalmente não
se apercebe”.

Para o comandante da PSP
espinhense uma das grandes
vantagens do Programa ‘Es-
cola Segura’ foi o facto de ter
alertado todos os elementos
do meio escolar para a impor-
tância de se preocuparem com
as questões da segurança aos
mais diversos níveis e essa é
uma batalha que considera
vencida.

E dá como exemplo o
papel da Câmara: “Logo no

início do programa efectua-
mos um relatório sobre a
necessidade de alterações
nas diversas escolas em
questões de segurança e
sublinhe-se que a câmara
pegou no relatório e procu-
rou efectuar as alterações
sugeridas nas escolas pri-
márias. Ao nível das secun-
dárias, enviamos o relatório
para DREN pois é a eles que
competem as obras”.

Um dos principais objec-
tivos deste programa tam-
bém passa por promover
uma relação de proximida-
de entre a PSP e todas as
pessoas que integram o
ambiente escolar pois, quan-
to mais informações a polí-
cia tiver, melhor funciona o
programa.

Mas o comissário acredi-
ta que a cultura de seguran-
ça junto das escolas foi cri-
ada e os responsáveis já
têm por hábito procurar a
colaboração da PSP nas mais
diferentes situações. Aliás,
muitos estabelecimentos de
ensino têm um ou dois ele-
mentos propositadamente
nomeados para manterem
esse contacto permanente
com a PSP, o que facilita o

trabalho da equipa ‘Escola
Segura’ que sabe sempre a
quem se dirigir.

Assim, para o comissá-
rio João Paulo Caetano “se-
ria estranho se disse-se que
Espinho não é segura para
os alunos. Acredito que é,
desde que determinadas
regras sejam cumpridas: os
milhares de pais que dei-
xam as suas crianças à por-
ta das escolas têm de ter
civismo e respeito pela si-
nalização rodoviária e ao
nível da prevenção criminal,
devem ser respeitadas as
regras que ao longo do ano
vamos transmitindo aos pais
e alunos, assim como as in-
dicações que dá-mos à pró-
pria escola”.

E o comandante da PSP
espinhense deixa o alerta:
“A polícia não pode fugir à
sua responsabilidade, mas
se todos contribuírem com o
seu bocadinho haverá mui-
to maior segurança. De qual-
quer forma, estou cá desde
2002 e penso que isso tem
sido conseguido, a proximi-
dade com a PSP existe e
esta pode assim prosseguir
os seus objectivos com mai-
or facilidade”.

Três centenas
de agentes

“Escola
Segura”
nacional

Inicialmente criado para
dar acompanhamento a algu-
mas escolas mais problemáti-
cas, em 1992, o Programa “Es-
cola Segura” acabou por ser
alargado cobrindo hoje a tota-
lidade do território nacional
com o objectivo de criar uma
cultura de segurança junto da
população escolar.

Neste sentido, a Polícia de
Segurança Pública está a rea-
lizar, a nível nacional, no perí-
odo entre 16 de Setembro e 8
de Outubro, a operação deno-
minada “Escola Segura 2004-
2005”, que serve de arranque
do referido programa, para o
ano lectivo que se inicia.

Esta operação tem como
objectivo principal, alertar os
pais, alunos, professores e res-
tante comunidade escolar,
para questões relacionadas
com a prevenção de compor-
tamentos de risco e segurança
rodoviária.

Para isso, a Polícia de Se-
gurança Pública promove: ac-
ções de prevenção em parce-
ria com as escolas e autarquias
locais; acções de fiscalização e
dissuasão do cometimento de
ilícitos criminais e infracções
ao código da estrada; acções
de fiscalização do cumprimen-
to da legislação em vigor no
que respeita à regulação da
actividade de estabelecimen-
tos de restauração e de bebi-
das, situados junto às áreas
escolares.

A PSP tem afectos, em re-
gime de exclusividade, para o
programa “Escola Segura”, em
todo o território nacional e re-
giões autónomas, 310 elemen-
tos policiais e 102 viaturas. Por
outro lado, o policiamento nas
áreas escolares é regularmen-
te reforçado com elementos
em carros-patrulha, brigadas
de intervenção rápida, de in-
vestigação criminal, trânsito e
segurança rodoviária, estando
previsto para esta operação o
empenhamento de cerca de
dois mil agentes policiais.

Sandra Soares
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Flashes
Fotos Vítor Lancha

Tom Hanks
no Multimeios e…

Exposição
do Núcleo

de Modelismo
A programação do Multimeios desta semana fica marcada
pela apresentação do mais recente filme de Steven Spielberg,
protagonizado por Tom Hanks – “Terminal de Aeroporto”. Na
galeria é inaugurada, na tarde de sábado, uma exposição do
Núcleo de Modelismo de Espinho.

No seu mais recente filme, Steven Spielberg conta o drama
humano de Viktor Navorski, um emigrante de leste protagonizado
por Tom Hanks, que acaba a morar, durante vários meses, no
terminal do aeroporto JFK, em Nova Iorque.

A guerra civil irrompe no seu país de origem e, com o vazio
do governo, o seu passaporte deixa de ser válido, não podendo
por isso ter o visto para entrar nos EUA. Passa então a
improvisar os seus dias e noites no terminal, aguardando o fim
do conflito na sua cidade natal. À medida que as semanas e
meses vão passando, vai descobrindo que o pequeno universo
do terminal é um mundo complexo, onde também se pode
encontrar o amor...

“Terminal de Aeroporto”, onde também participam Catherine
Zeta-Jones, Stanley Tucci e Diego Luna, estreia hoje e estará
em exibição, diariamente pelas 17 e 22 horas, até quarta-feira
nas sessões regulares de cinema da Sala Tempus, com excep-
ção das segundas-feiras, dia de encerramento do espaço.

Entretanto, já está marcada para dia 7 a estreia de ‘Homem
em Fúria’, realizado por Tony Scott

e protagonizado por Denzel Washington acompanhado da
pequena Dakota Fanning.

A Sala Tempus exibe ainda a nova aventura em grande
formato ‘Mundos Perdidos – A vida em equilíbrio’, um
documentário de 43 minutos realizado por Bayley Silleck que,
recorrendo a imagens de tirar a respiração, alerta para os
perigos da humanidade não saber proteger os seus recursos
naturais. Com a entrada do Mês de Outubro, o filme passa a
estar em exibição apenas aos fins-de-semana e feriados, pelas
16 horas.

No Planetário do Multimeios estão em apresentação as
sessões “A zanga da lua” e “À volta do sol”. A equipa do
Multimeios também se encontra a ultimar uma nova sessão
dirigido a um público a partir dos 10 anos que tem estreia
prevista para o final deste mês, chamada “Acampar com as
estrelas”.

Na galeria, depois “’A Vilegiatura Marítima em Espinho’
segue-se uma exposição da responsabilidade do Núcleo de
Modelismo de Espinho que será inaugurada na tarde do
próximo sábado.

Sandra Soares

Preocupada com as últimas notícias que têm surgido, a
Comissão Cívica Pro-nova Biblioteca alerta para o facto da Biblioteca Municipal

estar a mudar de instalações sem a supervisão de um técnico qualificado,
sublinha a importância destas novas instalações serem realmente provisórias

e lembra que apesar de se falar na complexidade do processo burocrático
para a construção da nova biblioteca, “o projecto passa muito tempo

preso na Câmara, enquanto o IPLB espera”.

A Comissão Cívica tem uma
audiência pedida ao presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, desde o passa-
do mês de Julho, altura em que
tomou conhecimento de que o
arquitecto responsável pelo pro-
jecto da biblioteca, Rui Lacerda,
já teria entregue na autarquia
as alterações pedidas pelo IPLB
(Instituto Português do Livro e
da Biblioteca) ao referido pro-
jecto.

Assim, os elementos da
comissão mostram-se surpre-
endidos com a notícia que dá
conta de que tais alterações
foram aprovadas na última reu-
nião de Câmara, seguindo só
agora para o IPLB.

Na opinião da comissão isto
só prova que “apesar de no
discurso dos responsáveis se
passar a ideia de que a respon-
sabilidade pelo atraso na cons-
trução da biblioteca recai so-
bretudo no arquitecto Rui
Lacerda e na complexidade do
processo burocrático, o projec-
to também fica muito tempo
preso na Câmara, enquanto o
IPLB espera”.

Neste sentido, a comissão
refere que “apesar de verbal-
mente os responsáveis dize-
rem que têm todo o interesse
em construir a biblioteca e que
há vontade política para a con-
clusão do processo, na prática
verifica-se exactamente o opos-
to”.

Quanto à instalação provi-
sória da biblioteca no Salão
Nobre da Piscina Solário Atlân-
tico, lembra que esta foi uma
das sugestões da Comissão e
mostra-se satisfeita com a mu-
dança, desde que as promes-

sas de que este local é provisó-
rio sejam para cumprir, pois
“apesar de ter muito melhores
condições, este espaço tam-
bém não é adequado”.

A comissão lembra que “ao
problema a nível de infra-estru-
turas, acresce agora a carência
de meios humanos, já que com
o afastamento do bibliotecário
António Regedor, que se apo-
sentou, a biblioteca encontra-
se em autogestão numa altura
em que está a mudar de insta-
lações”.

“FACE seria
outro improviso”

Tudo isto leva a comissão a
concluir que “mais uma vez não

se dá importância às funções
sociais da biblioteca, que não
passa de um depósito de livros.
Se o anterior bibliotecário se
aposentou a sua experiência
deveria ter sido aproveitada e a
substituição preparada atem-
padamente”.

De qualquer forma, tal como
foi definido na altura da criação
desta comissão, os seus ele-
mentos estão prontos a colabo-
rar com os projectos que o
novo bibliotecário pretenda
implantar no espaço provisória
da biblioteca que, apesar de
não ser ideal, já apresenta con-
dições para a realização de di-
versas actividades.

Neste momento, persiste,
no entanto, um problema, as

aulas estão a começar e não há
uma biblioteca municipal em
Espinho, já que as antigas ins-
talações encerraram a 16 de
Agosto e as novas ainda não
abriram portas. O que na opi-
nião da comissão, mais uma
vez, “é resultado da falta de
uma linha estratégica para o
concelho a nível cultural”.

A possibilidade que chegou
a ser ventilada de se instalar a
biblioteca no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE), na
antiga Fábrica Brandão Gomes
é, para a comissão, mais um
exemplo dessa “falta de estra-
tégia, de alguma improvisação.
Começa-se por construir um
edifício e só depois é que se vai
ver o que fazer com ele. Fala-se
na biblioteca, mas aí voltamos
ao problema inicial, o edifício
não foi construído de raiz para
esse efeito, não estando devi-
damente adaptado às funcio-
nalidades de uma biblioteca”.

A comissão não acredita que
“depois de uma discussão pú-
blica tão alongada e profunda
sobre a importância de uma
biblioteca para a população e
as suas diferentes funções, se
tome agora uma decisão desse
género, voltando-se atrás”.

Para as responsáveis não
faz sentido que “estando a bi-
blioteca no Plano Estratégico e
sendo um projecto que a popu-
lação quer, dando por isso vo-
tos, este continue a ser adia-
do”.

A próxima reunião da Co-
missão Cívica Pro-nova Biblio-
teca decorre no próximo dia 8
de Outubro, pelas 21 horas, na
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

Comissão Cívica Pro-nova Biblioteca preocupada

“Projecto
fica muito

tempo
preso

na Câmara”
Sandra Soares

A cidade de Espinho passou a contar desde sábado com mais um estabelecimento comercial – trata-se da D.A. Fashion,
um pronto-a-vestir que abriu em plena Rua 19, próximo dos Correios

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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Convidados
com

percalços
Nesta iniciativa há alguns

pontos que não podem pas-
sar impunes de uma análise.
Em primeiro, o excelente tra-
balho dos membros do exe-
cutivo presidido por Napoleão
Guerra; depois, a excelente
colaboração que foi prestada
em toda a viagem pelos
escuteiros do agrupamento
1114 de São Martinho de
Anta.

A Junta de Freguesia de
Anta disponibilizou um auto-
carro para algumas entida-
des e pessoas convidadas
poderem também associa-
rem-se a esta mega peregri-
nação a Santiago de Com-
postela.

À hora marcada lá esta-
vam os convidados e o res-
pectivo autocarro. A saída do
Largo do Souto aconteceu
em simultâneo aos restantes
autocarros. Porém, ainda nas
imediações da cidade do Por-
to, o autocarro decidiu pre-
gar uma partida e ficou para
trás… Uma avaria impediu o
normal prosseguimento da
viagem. Pouco passava das
sete da manhã! Não havia
arranjo possível. O autocarro
tinha de ser substituído. Lá
esperamos, cerca de duas
horas em plena VCI, pela
chegada do autocarro que
nos ia transportar até ao San-
tuário.

Em jeito de brincadeira,
e tendo em conta que está-
vamos no nascer do dia do
‘Dia Europeu sem Carros’,
houve quem tivesse afirma-
do:

“Ficamos a pé... Com este
percalço já assinalamos o Dia
Europeu sem Carros!”

Não fosse a proximidade
de um pequeno café, apesar
de alguma ginástica ter sido
feita para até ele chegar, as
duas horas tinham sido bem
mais difíceis de passar. O
autocarro lá chegou e a via-
gem até ao nosso destino
acabou por não ter novo im-
previsto.

O mesmo já não se pode
dizer na viagem de regresso
a Anta. Depois do almoço e
quando o autocarro vinha no
meio de todos os outros que
compunham a comitiva
antense, eis que quando nada
o fazia prever vemo-nos afas-
tados em direcção à cidade
de... Vigo! Outro imprevisto.
Nada de grave, um ‘peque-
no’ engano. Voltas e mais
voltas, manobras e mais ma-
nobras em pleno centro ur-
bano da cidade galega!

Finalmente, caminho cer-
to foi encontrado e a viagem
acabou por decorrer sem pro-
blemas. ‘Uff’... Um dia em
cheio e cheio de percalços
para os convidados!

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Limas

No passado
dia 22, a Junta
de Freguesia

de Anta organizou,
pelo terceiro ano
consecutivo, um
passeio para os

idosos da freguesia,
desta feita até
ao Santuário
de Santiago

de Compostela.
A iniciativa

começou bem cedo.
Por volta

das 6 da manhã,
as portas

da Igreja Matriz
de Anta

abriram-se para
receber os cerca
de meio milhar

de idosos,
que tiveram a
oportunidade

de assistir a uma
pequena celebração
rezada pelo pároco

da freguesia,
Padre

Manuel Moura.

João Limas (texto)
Carlos Salvador (fotos)

De seguida, a habitual
azafama de distribuição pe-
los autocarros de todos
aqueles que se inscreveram
para visitar um dos santuá-
rios mais emblemáticos de
toda a Europa. Tudo pronti-
nho, pé no acelerador. Des-
tino: Santiago de Compos-
tela.

A viagem dos idosos cor-
reu na perfeição, o mesmo
não se pode dizer para os
convidados, mas isso são
contas para outro rosário e
que mais à frente vamos
abordar. Com uma paragem
para carregar baterias a
comitiva antense lá chegou,
sobre um calor abrasador à
bonita cidade de Santiago
de Compostela. Sem demo-
ras todos se apressaram a
sair do autocarro e dirigi-
ram-se para a Catedral. Já
dentro, da grandiosa, boni-
ta e majestosa Catedral de
Compostela, os ‘seniores’
(alcunha dada por Fernando

veram presentes diziam:
“Isto parece um casamen-
to!”

Não faltaram as entra-
das, um prato de peixe e
outro de carne. Houve ain-
da tempo para a sobreme-
sa, café e para fechar em
grande, os antenses tive-
ram a oportunidade de sa-
borear uma aguardente fei-
ta na hora.

Cruzados em definitivo
os talheres houve alguns que
se arrojaram e não conse-
guiram resistir a dar um
passo de dança, nem mes-
mo o presidente da Junta de
Freguesia, Napoleão Guer-
ra, conseguiu escapar a um
pezinho de dança.

Com a boa disposição a
reinar, mas também com o
cansaço a apoderar-se das
pernas chegou a hora das
despedidas e da viagem de
regresso.

Paragem breve em Pon-
te de Lima para uns e em
Valença para outros, tendo
a chegada à vila de Anta
acontecido por volta das
21.30 horas.

Mega peregrinação

Junta
de Freguesia

de Anta
leva

530 idosos
a Santiago

de Compostela

Fernandes secretár io da
Junta de Freguesia de Anta
aos participantes nesta ini-
ciativa) tiveram a oportuni-
dade de assistir à eucaristia
e à emblemática e tradicio-
na l  cer imónia  do Bota-
Fumeiro. No final, os an-
tenses estavam radiantes
fascinados pelo momento
que tinham acabado de vi-
ver. Seguiu-se uma peque-
na volta pelo Santuário,
onde houve tempo para tra-
zer para Anta algumas re-
cordações de Santiago de
Compostela, mais concreta-
mente do Santuário.

Já de saquinhos de lem-
branças na mão, os ‘se-
niores’ voltaram a entrar nos
autocarros, não para a via-
gem de regresso mas sim
para a paragem, que por
volta das 14.30 horas era há
muito desejada, para o al-
moço. E valeu a pena espe-
rar!

Numa unidade hoteleira
de Santiago de Compostela,
a Junta de Freguesia de Anta
ofereceu um mega almoço,
como muitos dos que esti-
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Os avós,
uma garantia

do futuro
e um contributo

à paz!
”Gosto muito dos velhos. Os velhos são o nosso futuro. São

um bocadinho malucos, mas isso tem graça. Irrita-me quando
dizem que uma pessoa está senil só porque não compreende ao
que se espera dela.

Quando eu for velho também quero chamar nomes horrí-
veis, repetidamente aos funcionários, políticos e outros empre-
gados empertigados que não me caíram no goto, no ouvido…

…
Os velhos são os verdadeiros rebeldes. Os jovens, por muito

rasgados que estejam os blusões de cabedal, querem sempre
conformar-se com qualquer coisa. Querem fazer parte dum
movimento. Querem fazer parte de uma revolução ou de uma
comunidade. Os velhos não têm nada a perder. Podem dizer e
fazer o que lhes apetece. É por isso que os velhos, mais que os
novos, dizem quase sempre a verdade. Nós os velhos dizemos
é que a vida é uma chatice. Nós dizemos que eles estão senis.
Mas ele é que tem razão…”

in “A Aventura da Velhice” – Miguel Esteves Cardoso

Quem não se preocupa quotidianamente com a actual
evolução da Humanidade? Sim, em particular, com o nítido
desmoronamento desse pilar da Paz, ao qual chamamos “famí-
lia”? Alguém será capaz de encontrar uma fórmula mágica para

o estabelecimento dos desejáveis equilíbrios sociais, sem pensar
em que condições se encontram esses pilares familiares, porventura
as únicas forças resistentes, que poderão suportar a negativa
carga universal que representa um planeta cheio de conflitos?

Está realmente muito fragilizada a Paz no Universo, talvez
fruto  dos ataques, do desrespeito aos valores e princípios, da
muita intolerância e da falta de diálogo entre os seres humanos.

Vendo, e sentindo assim o mundo, o que fazem afinal as novas
gerações para tentarem, pelo menos, encontrar caminhos está-
veis que lhes garantam a sobrevivência? Eu diria, pouco, talvez
muito pouco, atendendo à quantidade de problemas que lhes são
apresentados diariamente, e o modo como conseguem ou não
podem, enfrenta-los ou resolve-los a contento. Afirmo mesmo,
que o mundo, estará demasiadamente frenético para os jovens,
e que estes absorvidos com inúmeras ofertas da sociedade
consumista, nem darão conta daquilo que verdadeiramente os
poderá negativamente afectar e quiçá marca-los com incertezas
no futuro.

Bem, mas então como ajudar esta juventude, já com filhos,
a saber viver sustentadamente nesta Aldeia Global? Quem mais
e melhor, poderá ajudar os jovens a encontrar as pedagogias e as
rotas, que os levem a ser um contributo à Paz mundial?

O nosso amigo Miguel Esteves Cardoso quase que toca na
ferida, na sua “Aventura da Velhice”. Digamos que, ele nos quer
levar à indução dum pensamento, que nos obrigue a reflectir
sobre a importância do papel desempenhado pelos velhos, no seio
familiar e que, por vezes, parece ser desconhecido ou passar
mesmo despercebido e desconsiderado.

Então, no momento, vem-me à cabeça, a figura mitológica
dos “Avós”, e o que estes representam e fazem, na formação e na
educação dos netos, sobretudo quando os pais destes, estão fora
do lar largas horas, devido a afazeres profissionais.

Sem uma atenta e dedicada Avó junto aos lares da actual
sociedade civil, o conceito de “família”, praticamente não existiria,
pois pergunta-se, como seria possível ligar a defesa dos valores,
dos princípios e dos ensinamentos de gerações passadas com o
Presente, mas de modo a tornar o futuro sustentável? Só mesmo
uma Avó, no seu meio familiar, conseguirá unir e compatibilizar
os laços genealógicos dum modo estável. Não, não há baby-sitter
no mundo, que a possa substituir, naquilo que ela vale no seu
todo, como uma mais-valia e uma garantia do futuro da Humani-
dade.

As crianças de hoje (os tais homens do amanhã) são visivel-
mente mais sadias e sociáveis, quando nos apercebemos que
terão tido, na sua fase importante de crescimento, uma ajuda da
sua insubstituível Avó.

Está demonstrado, por estudos antropológicos junto de mui-
tas famílias, de que os laços familiares se perpetuam mais,
quando existe a influência matriarcal da Avó junto dos netos,

sendo a sua presença um garante da harmonia, dum crescimen-
to qualitativo e quantitativo da “família”. Quem sabe, se uma
Avó, não será mesmo uma habilidade da Natureza para a
conservação da espécie.

Pois é, digam-me cá, acham que os pais de hoje (sobretudo
os mais jovens) tem tempo suficiente para se dedicarem e
prepararem os filhos para as dificuldades do atribulado mundo
actual? Digam-me também, porque razão é que, cada vez mais,
os lares têm menos filhos? E, será uma intromissão, o papel da
Avó no seio familiar? Uma Avó, alguma vez pode ser causa
próxima de conflitos geracionais?

Na minha humilde óptica, os conflitos de gerações não
existem, mas o que constatamos é de que, esses tais conflitos,
serão especialmente de ordem social, transportados de fora
para dentro da «família». Falta é, essencialmente, alguma
maturidade aos pais mais jovens, para que estes possam,
desinibidamente falar, explicar e discutir com os filhos, todos os
problemas que envolvam e afectem a estabilidade familiar.

A Avó aparece como um contra-ponto, a desempenhar um
papel fundamental para a auto-estima duma criança e no
reforço dos seus níveis da confiança. Importante, e ainda, para
que se perceba melhor o papel duma Avó num contexto familiar,
é que fique bem claro, de que a educação dos filhos, pertence
efectivamente aos seus pais, cabendo a uma à Avó, a função de
dar amor e a ajudar os progenitores na aplicação de todas as
pedagogias no crescimento dos filhos, e explicar a estes as
reprimendas dos pais (uma Avó, faz sempre bem este papel de
pedagoga, no reforço da autoridade dos pais perante os filhos).

Nada pode privar os netos de terem perto de si a sua Avó e,
esta tem também o direito à reivindicação recíproca. Os Avós
são as marcantes figuras familiares mitológicas, que mais
ajudam a criança a construir a sua imagem e a sua identidade.

Os pais, nos dias de hoje, só têm a ganhar, ao incorporar o
papel dos “Avós” na formação e educação dos seus filhos. Os
pais nunca representam o todo correspondente a uma “família”,
e nem fecham a cadeia das várias gerações. É da boca da Avó
que, geralmente, um neto vem a saber qual o verdadeiro lugar
que um ocupa, na sua origem genealógica.

Finalmente para dizer que as ideias do Miguel Esteves
Cardoso conjuntamente com os meus simples pensamentos,
resultarão num outro raciocínio indutivo, a moral desta história
semanal:

“A construção duma Paz sólida só pode ser possível, se
tornarmos indestrutíveis os pilares que sustentam os laços
familiares.”

É ou não importante, e um enorme contributo positivo à Paz,
o papel duma Avó no seio da “família”?

Conclusão: respeitem a velhice, para assegurar um Futuro
sustentado, num contributo à Paz e Compreensão mundial.

Ginástica
para a
terceira
idade

A terceira idade continua a ser uma
aposta da política praticada pela
Câmara Municipal de Espinho.

Para além dos passeios, a Edilidade
vai apostar agora no exercício físico.

mara Municipal de Espinho na
época balnear na paria da Baía”.

Numa primeira fase, “as
pessoas sentiram-se um pouco
desconfortáveis, porque está-
vamos na presença de um es-
paço onde a exposição era gran-
de”. Agora, “num espaço como
o Complexo de Ténis, onde pen-
so que as condições são exce-
lentes, a motivação poderá ser
outra”.

Para Patrícia Pinho, traba-
lhar com idosos é “naturalmen-
te diferente do que trabalhar
com uma faixa etária mais bai-
xa”.

“É agradável”, mas “tem as
suas dificuldades, nomeada-
mente derivas pelo facto de
haver muitas pessoas que não
estão preparadas a cem por
cento para a actividade física”.

Quanto a expectativas des-
ta iniciativa da Câmara Munici-
pal de Espinho:

“Penso que o crescendo de
adesão que tivemos na praia da
Baía nos dá alguma confiança
de as pessoas aceitarem este
novo desafio. Penso que nesta
primeira fase, poderemos che-
gar às 50 pessoas, o que
corresponderia a duas turmas.
Na minha opinião já era bom”.

As aulas vão decorrer no
Complexo de Ténis, de segun-
da a quinta-feira, entre as 10 e
as 11 horas. Todos os interes-
sados devem dirigir-se ao Com-
plexo de Ténis para se inscre-
ver.

No Complexo de Ténis

João Limas

A aposta na ginástica para
os mais velhos do concelho de
Espinho não é uma aposta de
agora, já vem sendo uma apos-
ta praticada nos centros soci-
ais, quer de Silvalde quer de
Paramos, bem como também
na Santa Casa da Misericórdia
de Espinho. Agora trata-se de
uma aposta que visa concen-
trar as aulas noutro local do

concelho de Espinho.
Recentemente gerido pela

Associação de Desenvolvimen-
to do Concelho de Espinho, o
Complexo de Ténis vai ser o
palco destas aulas direc-
cionadas para os menos jovens
do concelho.

Segundo Patrícia Pinho, a
professora responsável por es-
tas actividades, “trata-se de
uma iniciativa que visa dar se-
guimento às actividades que
foram desenvolvidas pela Câ-

Manuel Proença

A reunião onde se encontra
a conhecida deputada espi-
nhense irá abordar diversos
temas, entre os quais a ques-

tão do “terrorismo”, “a não pro-
liferação de armas e o forte
policiamento do desarmamen-
to na perspectiva da maior de-
fesa da segurança”, “o papel
dos Parlamentos na preserva-
ção da Biodiversidade” e o “Do-

cumento de Pequim – avalia-
ção da perspectiva Parlamen-
tar”.

A Assembleia Parlamentar
reúne também as suas Comis-
sões e, como tal, a deputada
Rosa Maria Albernaz irá partici-
par nas comissões para as
“Questões do Médio Oriente”,
“Grupo de Mediadores para
Chipre”, “Comissão dos Direi-
tos Humanos Parlamentares” e
no Conselho Segurança e Coo-
peração Mediterrânica, onde é
membro do Comité.

A participação de Rosa
Albernaz irá incidir sobre a apre-
sentação das propostas do Par-
lamento de Portugal sobre o
Projecto de Estatutos da próxi-
ma Assembleia Parlamentar dos
Países do Mediterrâneo. Parti-
cipará ainda na discussão das
conclusões das reuniões de Ja-
carta, Nice, Marraqueche e Mé-
xico sobre a próxima Assembleia
Parlamentar do Mediterrâneo.

Rosa Albernaz também es-
tará presente na Reunião das
Mulheres Parlamentares que se
realiza paralelamente à reunião
do Parlamento Mundial onde
irá apresentar as conclusões da
reunião de Novembro em Amã,
organizada pela UIP com a co-
laboração da Rainha da Jor-
dânia, sobre “O Conflito do
Médio Oriente e as graves
consequências económicas nas
mulheres e crianças e o “Plano
de Acção para Apoio aos Refu-
giados”.

Em Genebra

Rosa
Albernaz

na Assembleia
Parlamentar

da UIP
A deputada da Assembleia da República,
Rosa Maria Albernaz encontra-se, desde
segunda-feira, até amanhã, a participar

em Genebra, na Suiça, como
representante do Parlamento Português

na reunião da 111.ª Assembleia
Parlamentar da UIP (Parlamento Mundial).
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A produtora moçambicana RGB Filmes foi a vencedora do Grande Prémio Cidade de Espinho,
para a “Melhor Produtora”, no V Festival Internacional de Publicidade em Língua Portuguesa, que decorreu no Casino

e que contou, entre outros, com o patrocínio da Solverde e o apoio da Câmara Municipal de Espinho.

Manuel Proença

As empresas portuguesas
conseguiram arrecadar três de-
zenas de prémios na quinta
edição do Festival Internacio-
nal de Publicidade em Língua
Portuguesa. Na gala de encer-
ramento, que decorreu no sa-
lão Atlântico do Casino de Espi-
nho, no sábado, contemplou
com o Prémio Especial JC
Decaux/Melhor Cartaz 8x3, a
agência Publicis Portugal, com
o trabalho “Grito”; para a Unicer
(produto Carlsberg); o Prémio
Especial SIC – Televisão/Cau-
sas Sociais, foi ganho pela MSFT
Partners Portugal, através do
filme “Ponha-se a andar” para
a Fundação Portuguesa de
Cardiologia, no âmbito da cam-
panha “Maio – mês do cora-
ção”; o Prémio de Carreira
Miguel Magalhães/2004, home-
nageou José Guerreiro, direc-
tor-geral da TVC, concessioná-
ria exclusiva dos espaços pu-
blicitários da TPA – Televisão
Pública de Angola; e, finalmen-
te, o Grande Prémio Cidade de
Espinho, para a Melhor Produ-
tora, que distinguiu a RGB Fil-
mes, de Moçambique.

Feitas as contas, o V Festi-
val Internacional de Publicida-
de em Língua Portuguesa atri-
buiu um prémio a Angola, 27
ao Brasil, 17 a Moçambique e
30 prémios a Portugal.

V Festival Internacional de Publicidade em Língua Portuguesa

Casino
de Espinho
ao rubro

com a Gala
da Publicidade

De salientar que a gala,
apresentada por Cármen Go-
dinho, que decorreu no Casino
de Espinho contou com um pro-
grama de variedades especial-
mente concebido para o efeito.
O grupo residente, “All in one”,
com os cantores Cristina Roque
e Serafim Borges, interpretou
vários temas em português,
com passagens pelo Brasil e
por África, homenageando, as-
sim, os países lusófonos, que
se fizeram representar no Fes-
tival. Para além deste grupo,
também Diana Basto, com
Miguel Braga ao piano, tiveram
a oportunidade de interpretar
um tema. O ponto alto foi atin-
gido quando os Tet Vocal inter-
pretaram alguns temas publici-
tários, recordando alguns dos
mais conhecidos anúncios que
passaram, há muitos anos, na
RTP, com o grupo de bailarinos
do Casino de Espinho a encer-
rarem, em grande, as varieda-
des.

Na Gala de Encerramento,
Luís Campos Ferreira, presiden-
te da Sub-Comissão Parlamen-
tar dos Direitos Fundamentais
e Comunicação Social, que ofe-
receu uma lembrança da
Assembleia da República aos
organizadores do festival, su-
blinhou, em nome de Mota
Amaral, “a importância de um
evento que, partindo da inicia-
tiva de uma entidade privada –
a Criatividade Lusófona  –, é já

uma referência na cultura que
une os países de expressão
portuguesa”. Foi Luís Campos
Ferreira que entregou o prémio
ao angolano José Guerreiro,
enquanto o vereador da Cultu-
ra da Câmara Municipal de Es-
pinho, em representação do
presidente José Mota, entre-
gou o prémio à RGB Filmes de
Moçambique.

De referir, também, que o V
Festival Internacional de Publi-
cidade em Língua Portuguesa
contou este ano com a partici-
pação de 488 trabalhos, mais
66 trabalhos que na edição
anterior. Os prémios – Sinos de
Ouro, Prata e Bronze foram
entregues aos concorrentes ao
fim da tarde de sábado, no
auditório do Casino de Espinho.

Paralelamente, o evento fi-
cou marcado pela realização
das “Jornadas Publicitárias”.
Tratou-se de um fórum de de-
bate sobre as questões que

marcam a actualidade da co-
municação publicitária no es-
paço lusófono, iniciativa que
acabou por desencadear espe-
cial interesse por parte dos es-
tudantes.

Entretanto, e durante o V
Festival Internacional de Publi-
cidade em Língua Portuguesa
foi inaugurada a exposição “Ar-
tes da Pub”, no Multimeios, que
estará patente ao público até
terça-feira, reunindo vários tra-
balhos com a assinatura de ar-
tistas plásticos, também eles
publicitários, entre os quais
Jorge Palha, João Cóias, Dário
Vidal, Gideon Nel, Rogério Ara-
újo e Norberto Nunes.

O V Festival Internacional
de Publicidade em Língua Por-
tuguesa e as “Jornadas Publici-
tárias” que decorreram no Ho-
tel Solverde, contaram com al-
gumas das mais proeminentes
figuras da publicidade lusófona,
tais como João Carlos Oliveira,

Francisco Ferreira Gomes,
Fabrízio Notari, Susana Albu-
querque e Thiago Fonseca.

O V Festival Internacional
de Publicidade em Língua Por-
tuguesa esteve aberto a todas
as empresas, profissionais e
estudantes da área da publici-
dade e comunicação de todos
os países lusófonos (Angola,
Moçambique, Brasil, Cabo Ver-
de e Portugal). Os trabalhos
foram avaliados por um júri
composto por nove reputados
profissionais, presidido por
Thiago Fonseca, (moçambicano
distinguido nos festivais de
Cannes com o primeiro Leão de
Ouro para Moçambique, Nova
Iorque, Rio de Janeiro, etc.),
pelo angolano Manuel Mariano,
os brasileiros Ana Célia Quarto
e Danilo Martins, o cabo-
verdiano Giordano Custódio, o
moçambicano Nuno Lima e os
portugueses Leandro Alvarez,
Miguel Santos e Paulo Monteiro.

Director de Marketing
da Solverde

reconhece sucesso

O Director de Marketing do
Casino de Espinho, Carlos Cas-
tro, considerou que a realiza-
ção do V Festival Internacional
de Publicidade em Língua Por-
tuguesa constituiu um “suces-
so”, uma vez que “houve mais
inscrições do que nos anos an-
teriores e, também, porque a
nível da cobertura dos media
tanto em Portugal como no Bra-
sil que tem sido extraordiná-
ria”.

Sublinha aquele responsá-
vel pelo Departamento de
Markting da empresa concessi-
onária do jogo na cidade que
“pretendemos traze-lo para
Espinho, não só para divulgar-
mos o nome da Solverde, mas
para fazermos, também, a di-
vulgação da cidade de Espinho
pelos países lusófonos”.

No entender de Carlos Cas-
tro, “hoje em dia a publicidade
acaba por ser um entreteni-
mento. Sabíamos que se trata-
va de um tema interessante e
divertido. Sabíamos que a di-
vulgação de um evento destes
não iria correr, apenas, nos
meios dirigidos à classe publici-
tária” e, por isso, “quisemos
trazê-lo para cá”.

Carlos Castro disse, tam-
bém, que foi objectivo da
Solverde “usar os nossos recur-
sos musicais na gala como uma
forma de promoção do Casino
de Espinho. Foi um espectácu-
lo, quase todo em português” o
que “vem de encontro ao espí-
rito do próprio Festival”.

Carlos Castro, não se es-
quecendo de “agradecer à Câ-
mara Municipal de Espinho pelo
apoio que foi dado”, terminou
dizendo que “a organização fi-
cou agradada com a realização
do evento em Espinho e, sobre-
tudo, com as facilidades de
acesso que a cidade tem. A
proximidade do Porto, onde
estão concentradas muitas das
empresas da comunicação, veio
a ser um factor que fez com que
todos levassem uma boa ima-
gem deste Festival” e que po-
derá fazer com que a realização
deste evento volte à cidade de
Espinho no próximo ano.

O Prémio de Carreira Miguel Magalhães/2004, homenageou José Guerreiro,
director-geral da TVC
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OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

TÉCNICOS COMERCIAIS
P/ serviço interno e externo, c/ conhecimentos
gerais informáticos e em particular WEB, PHC,

SQL, REDES, VPN, etc.

Resposta c/ curriculum vitae,
p/ o Apartado 122 - 4501-857 Espinho

ATENÇÃO DA JUVENTUDE,
EMIGRANTES, E NÃO SÓ

VENDE-SE T1 - T2 - T3
Rua 19 - Espinho – Jto. IC24 e A1

Marque a sua visita ao local
O próprio: 96 417 7996 - 96 424 7676

• PRÉDIO PRONTO A HABITAR fazer escritura
com T2 desde 82.300 Euros e com T3 desde

107.250 Euros. C/ elev., móv. coz. e ban., gar.,
electrod., piso madeira

• PRÉDIO EM INÍCIO CONSTRUÇÃO, em nova
urbanização, que ficará pronto em Agosto de 2005

com T1 desde 62.350 Euros, T2 desde 82.300
Euros e T3 desde 94.800 Euros. Áreas de 80 a 150

m2, piso madeira, elev., gar., móv. cozinha.
Aceitam-se reservas

CORREIO DO LEITOR

Os companheiros
da primária

No sábado, o salão de festas do Complexo de Ténis de
Espinho (como documenta a foto) foi pequeno para receber uma
grande parte dos alunos que frequentavam as escolas da Feira
e da Tourada desde o final da década de 1920.

Foi uma noite de convívio com o antigo parceiro de carteira,
com o companheiro das saudáveis brincadeiras desde o pilha, o
eixo, o arco, o pião ou ainda os colegas de equipa nos grupos de
hóquei em campo com o stick feito de talos de couve e a bola de
meias velhas entrelaçadas.

Depois lembrar a responsabilidade com a aprendizagem das
primeiras letras, as contas, com a tabuada ali na ponta da língua,
mais tarde a geografia, até as linhas do comboio sabíamos, os
montes, os rios, os vales e a História de Portugal, que ainda hoje
não se esqueceu e até a reguada, que tão bem ela nos fez!

Uns continuaram os estudos, outros não. Seguiu-se a vida
militar, a vida profissional, a vida familiar. Todos fomos avançan-
do na luta do dia-a-dia com o propósito de atingirmos a
felicidade, ora na aquisição de fortuna ou na acumulação de
poder, no cultivo do companheirismo ou ainda na acumulação de
conhecimentos.

Ainda lutamos, ou conseguimos ou não. Há uma conclusão
que, decerto, há muito tempo já chegamos: é que a fonte da
felicidade está no próprio indivíduo.

Mas na noite do passado sábado, fomos todos iguais
voltando à nossa infância. Lamentando os que já partiram, ficou
a saudade. Os que vão ficando têm projectos, e aí está a
transformação do grupo em associação, que estará para breve,
com um propósito supremo e comum, o de convívio entre amigos
companheiros de escola!

Resta acrescentar o magnífico jantar, que esteve a cargo do
serviço do ADCE (Associação de Desenvolvimento do Concelho
de Espinho), superiormente dirigido pelo Director André Duarte,
a quem fica aqui o agradecimento.

Depois a homenagem que é devida à equipa que colocou em
prática toda esta organização composta pelo Mário Valente, José
Jesus, Artur Faustino, Manuel Ferreira, António Carvalho, capi-
taneados por esse homem a quem o movimento associativo
nacional e de nosso terra muito devem, o Fernando Meneses.

Na primeira quarta-feira de cada mês, ao fim da tarde, nas
instalações da Junta de Freguesia de Espinho, os companheiros
da primária ali estarão para prestar todos os esclarecimentos.

Américo Oliveira Mota
(Espinho)

Idoso
Como tantos outros dias em que se comemora o dia mundial

de isto e de aquilo, também chegou a hora de se comemorar o Dia
Mundial do Idoso, pelo que se convencionou reservar o dia 1 de
Outubro para esse efeito.

Por vezes e muito frequentemente, associa-se o termo idoso
a uma espécie em vias de extinção, mas a realidade demonstra
que o número dos que pertencem à faixa etária apelidada de
Terceira Idade é cada vez maior e com tendência para aumentar,
pelo que seria necessário prestar a atenção devida àqueles que
se incluem neste grupo.

A Terceira Idade é uma etapa da nossa existência. Nascemos,
vivemos e, quer queiramos quer não, vamos todos morrer. Todos
fomos crianças, jovens e púberes, transformamo-nos em adultos,
reproduzimo-nos para continuação da espécie e, cada um de nós,
se não morrermos antes, atingirá a Terceira Idade.

E uma idade como outra qualquer, pelo que, os que até aí
chegarem, têm de ser tratados com respeito e dignidade, quer
enquanto vivam uma vida normal e de acordo com as suas
faculdades físicas e mentais, quer no caminho inexorável do seu
desaparecimento terreno.

A Terceira Idade não pode nem deve ser tratada como a idade
dos coitadinhos, como alimento do caixote do lixo. E que aquilo
a que se chama de civilização (o resultado do percurso da nossa
espécie, desde a barbárie, dos caçadores/recolectores até ao
relativo bem estar de que, presentemente usufruímos) é um
produto que, é bom recordar, resulta do trabalho de muitas
gerações anteriores e que nos antecederam, sabe-se lá, quantas
vezes, com insuspeitados sacrifícios. Os homens e as mulheres,
no percurso da sua existência, vão-se apercebendo e usufruindo

ARMAZÉNS e LOJAS – Espinho
Vende-se ou Aluga-se

Z.I. ESPINHO – Rua 23 e Rua 37
Armazéns c/ áreas de 350 m2 e 600 m2

Lojas com 100 m2 e 60 m2
Atenção vende-se também Loja alugada

P/ rendimento na Rua 19 (junto ao Tribunal)

Trata o próprio: 96 424 7676 - 96 417 7996

ESMORIZ
Armazéns com áreas

de 225 a 765 m2
Junto da entrada da IC1

CONDOMÍNIO INDUSTRIAL

96 240 55 15 / 256 754 354

MORADIA NOVA
3 FRENTES

27.000 c. =   135.000
Tipo T3, Pr. Habitar, 2 Pisos, Rés-do-chão e
1º Andar, Óptima Garagem, Cozinha c/ Copa
(Mobilada) em Faia/Cerejeira, Óptima sala de
estar, Bons quartos, (Vários Roupeiros) Madei-
ras clarinhas, Corrimões em inox, Aq. Central
completo (A gasóleo) Churrasqueira, Janelas
com portadas, Varandas, Portões auto, Jardim
e terraços. Moradia bonita, Óptimas áreas e
acabamentos. Zona calma e residencial.

MORADIA C/ PISCINA
3 FRENTES / NOVA
38.500 c. =   192.037
Tipo T3, 250m2 área coberta, 2 Pisos, Rés-do-
chão e 1º andar, Garagem lateral, Óptima área
descoberta (Jardim, Piscina e churrasqueira)
Sala c/ Recuperador de calor, Cozinha e Copa
já equipada c/ electrodomésticos e mobiliário,
Suite com Hidrom., Estores eléctricos, Aq.
Central a Gasóleo, Aspiração, Estores eléctri-
cos, Alarme, Portões autom. Sistema de som,
Excelentes áreas e acabamentos de luxo.

96.656.13.92
91.425.54.84 Lic. AMI 5783

www.mgsimobiliaria.com

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

da realidade e dos benefícios do processo evolutivo e da
melhoria das condições de vida.

Ainda bem que assim é. Mas também é bom recordar que,
a partir de uma certa idade, os mais velhos são, por vezes,
marginalizados, quase ostracizados, não obstante terem, na
maior parte dos casos, um saber acumulado de experiência que
não é aproveitado. Dizia Einstein que “o conhecimento sem a
experiência de nada serve”. Talvez seja um pouco exagerado,
mas, se foi Einstein que o disse, quem ousa contestá-lo?

No dia 1 de Outubro vamos todos comemorar o Dia Mundial
do Idoso. Mas, nesse mesmo dia também se comemora o Dia
Mundial da Música.

Parece ironia, mas não é! Haverá alguns discursos de
circunstâncias, promessas de mais e melhor apoio, alguns
desgarrados foguetes e gratuitas loas mais ou menos apropri-
adas à efeméride. De nada servirá. Passado outro ano, tudo
voltará a repetir-se, mas tudo estará na mesma...

Por isso, é necessário que os responsáveis que governam
este País, criem e ponham em prática programas sócio/políti-
cos, devidamente estruturados, para que os ditos idosos pos-
sam viver com qualidade e perecer com dignidade. Os mais
jovens continuam a ser generosos e, nós, os mais velhos,
sempre fomos solidários para com eles e preocupamo-nos com
o seu futuro, pois nunca esquecemos que já fomos jovens como
eles são e ainda temos os nossos sonhos e, sobretudo, continu-
amos a ter emoções e sentimentos. Afinal, não custa nada dar
as mãos e, como dizia Baden-Powell (fundador do escutismo)
“se não conseguirmos sozinhos mudar o mundo, procuremos,
pelo menos, deixa-lo um pouco melhor do que o encontra-
mos...”.

António Tavares
(Grijó)
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Em directo
para todo
o mundo

Rádio XL
na Internet

Imbuída de um espírito de
inovação e com o intuito de
estar lado a lado com o evoluir
das novas tecnologias, a Rádio
XL está, desde o passado dia
20, a transmitir para todo o
mundo através da Internet em
www.radiotelevisao.com

Com esta iniciativa inédita,
os imigrantes espinhenses es-
palhados pelos quatro cantos
do mundo poderão assistir em
directo à transmissão dos rela-
tos de futebol do seu Sporting
de Espinho e manter-se diaria-
mente informados com os blo-
cos informativos, além de man-
terem saudades da música bem
portuguesa.

Lembrando que “a Internet
é, actualmente, um fenómeno
ao qual não podemos ficar indi-
ferentes e através do qual à
distância de um simples ‘clic’
temos acesso a tudo o que
queremos”, a direcção da Rá-
dio XL promete continuar a es-
tar “na vanguarda das Rádios
locais/regionais, estando a par-
tir de agora disponível para todo
o mundo”.

A par do desporto e da
informação toda a restante gre-
lha de programas pode ser ou-
vida na Internet, mas a Rádio
XL não quer ficar por aqui e a
imagem através da ‘Internet’
deverá ser o próximo passo a
dar.

Sandra Soares

Candidatura
não é possível

“Dinheiro
devia ser

para
a biblioteca”

Na opinião pessoal de Rolando de Sousa, os 300 mil contos
que serão dispendidos na construção de um gimnodesportivo
em Anta e na colocação de relva sintética nos campos de
futebol de Silvalde e Paramos deveriam ser utilizados na
construção da Biblioteca Municipal, que, como reconhece e de
acordo com um estudo efectuado, é o equipamento de que a
população mais sente falta no concelho.

No entanto, o autarca revela que, neste momento, a
candidatura da biblioteca a este financiamento não é possível,
pelo que a verba foi aproveitada para os equipamentos
desportivos agora aprovados.

Estas afirmações foram feitas no decorrer da discussão
para aprovação da segunda revisão ao orçamento e Plano
Plurianual de Investimentos da Câmara, que vai permitir a
apresentação das candidaturas para os referidos projectos,
discussão que marcou a primeira reunião da sessão de
Setembro da Assembleia Municipal.

Sandra Soares

Para pessoas
portadoras

de deficiência

Teletrabalho
O Centro de Reabilitação

Profissional de Gaia está a de-
senvolver um programa de for-
mação e estágio com o objecti-
vo de apoiar pessoas portado-
ras de deficiência no desenvol-
vimento de uma actividade pro-
fissional por conta própria em
regime de teletrabalho.

Para mais informações po-
derá ser contactado o Centro
de Reabilitação Profissional de
Gaia, pelo telefone 227537710
ou do correio electrónico
ana.goncalves@crpg.pt.

Com
animação

Indoor Karting
festeja

aniversário
O Indoor Karting de Espi-

nho vai comemorar no sábado,
pelas 22 horas, o seu 6.º ani-
versário.

Eis o programa: no Bar IKE
espectáculo ‘Stand up comedy’
– Púcaros na Estrada, com
Pedro Neves e Rui Xará; na
pista de karting decorrerá o
super prémio para o piloto que
fizer o melhor tempo do dia de
aniversário.

No sábado

Assembleia
do GCR
Semente

O Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente vai realizar uma
Assembleia Geral Ordinária no
sábado, pelas 21.30 horas na
sua sede social, que contará
com a seguinte ordem de tra-
balhos:

Leitura e possível aprova-
ção da acta da sessão anterior;
leitura e possível aprovação das
contas; análise das secções em
actividade; ponto da situação
sobre a sede; outros pontos de
interesse para a colectividade.

A polémica decisão de construir um gimnodesportivo em Anta
e colocar relva sintética nos campos de futebol de Silvalde
e Paramos foi discutida na Assembleia Municipal, com os

presidentes de Junta de Silvalde e Paramos, assim como as
bancadas do PSD e do CDS/PP, a absterem-se de aprovar a
revisão do Plano Plurianual de Investimentos que permite a
apresentação das candidaturas para os referidos projectos.

Na defesa da proposta camarária, Rolando de Sousa afirmou
considerar “um disparate a construção de quatro pavilhões

no concelho”, embora garanta que os projectos estão prontos
e aprovados pelo IND.

Sandra Soares

A decisão camarária de cons-
truir um gimnodesportivo em
Anta e colocar relva sintética
nos campos de futebol de
Silvalde e Paramos continua a
gerar polémica um mês após a
reunião de Câmara onde foi
aprovada por unanimidade.

A ordem de trabalhos da
primeira reunião da sessão de
Setembro da Assembleia Muni-
cipal previa a aprovação da
segunda revisão ao Orçamento
e Plano Plurianual de Investi-
mentos da Câmara, condição
sine quo non para a apresenta-
ção das duas candidaturas aos
referidos projectos.

Segundo o vice-presidente
Rolando de Sousa, o projecto
do gimnodesportivo já se en-
contra previsto no plano
plurianual embora sem verba
definida, enquanto que os rel-
vados sintéticos são projectos
novos, daí a necessidade de
alteração que, no entanto, não
tem implicações orçamentais,
pelo menos este ano.

Tentado esclarecer quais os
critérios que levaram à decisão
camarária, Rolando Sousa ex-
plica que “as candidaturas para
a construção de gimnodes-
portivos obedecem a regras e
Anta, além de ter mais popula-
ção, é a freguesia onde existe
um terreno propriedade da
Câmara e aprovado no Plano
de Ordenamento do Território
como zona desportiva, pelo que
a decisão tomada era a mais
viável no momento”.

O autarca sublinha ainda
que não é possível construir
mais do que um pavilhão em
simultâneo, defendendo que só
se deve partir para um segundo
pavilhão quando o pavilhão

municipal (e por isso para to-
dos), a construir em Anta, esti-
ver sobrelotado. Aliás, na sua
opinião pessoal, “é um dispara-
te construir quatro pavilhões
num concelho onde há uma
maior apetência para a prática
do desporto ao ar livre”.

Rolando de Sousa revela
que a opção pelos campos sin-
téticos passou exactamente
pela noção de que “Espinho,
dentro de alguns anos, não terá
capacidade para sustentar uma
equipa de futebol profissional,
sendo os campos sintéticos,
pela sua durabilidade e resis-
tência, um excelente local para
a instalação de escolas de fute-
bol e a promoção do desporto
junto das camadas mais jo-
vens”.

Oposição
defende três

pavilhões
mais pequenos

Tendo em conta estas de-
clarações, a oposição questio-
na Rolando de Sousa sobre “o
porquê das promessas eleito-
rais da construção de gimnodes-
portivos em todas as freguesi-
as dos concelho, se sabiam que
não poderiam cumprir?”.

O vice-presidente sublinha
que a opinião que expressou é
pessoal, revelando que a Câ-
mara tem os projectos dos pa-
vilhões de Silvalde e Paramos
(semelhantes ao de Anta) e de
Guetim (de tamanho mais re-
duzido) prontos e aprovados
pelo IND, o que prova a sua boa
fé em querer cumprir as pro-
messas efectuadas.

O autarca lembra ainda que
sempre se falou na construção
de polidesportivos, equipamen-
tos destinados à prática infor-
mal do desporto (como são os

rinques) de muito menor di-
mensão, cujo valor não ultra-
passaria os 20 mil contos. O
que está agora previsto para
Anta é a construção de um
gimnodesportivo cujo valor ron-
da os 200 mil contos.

Prevendo que o gimnodes-
portivo de Anta será “uma pe-
quena Nave”, a oposição não
compreende porque é que os
300 mil contos disponíveis não
foram utilizados para construir
três pavilhões de menores di-
mensões, acusando a Câmara
de ter escolhido Anta, “em de-
trimento de duas freguesias que
sempre lhe foram subservien-
tes”, por motivos eleitoralistas.

Rolando de Sousa refuta
estas acusações lembrando que
se assim fosse teriam optado
pela construção dos três pavi-
lhões dando resposta às reivin-
dicações de Anta, Silvalde e
Paramos. “A decisão tomada
foi a que consideramos mais
adequada à política desportiva
num concelho que mostra mai-
or apetência para o desporto
ao ar livre”, argumenta.

“Autarquia
coagiu

Silvalde
e Paramos”

A revisão do Plano Pluri-
anual de Investimentos foi apro-
vada com os votos contra da
CDU e a abstenção dos presi-
dentes de Junta de Silvalde e
Paramos, assim como das ban-
cadas do PSD e do CDS/PP. A
Junta de Espinho estava au-
sente, enquanto que Guetim e
Anta assim como a bancada
socialista votaram favoravel-
mente.

Os presidentes das Juntas
de Silvalde e Paramos defende-
ram a sua posição em declara-
ção de voto, utilizando basica-
mente as mesmas palavras co-
locadas nos ofícios dirigidos à
Câmara aceitando as propos-
tas que lhes foram feitas e que
levaram Pinto Moreira (PSD) a
considerar que a decisão por
eles tomada resultou da
“coação” da autarquia.

Argumentaram assim que,
“não pretendendo inviabilizar
outras pretensões em jogo nes-
te processo de revisão orça-
mental”, lamentam a não cons-
trução do prometido pavilhão
nas suas freguesias, referindo
ainda que, embora não o con-
siderando um projecto
prioritário aceitaram o arrelva-
mento sintético dos campos de
futebol sob pena de perderem
tudo e as suas freguesias saí-

rem ainda mais prejudicadas.
Nesta primeira reunião da

sessão de Setembro da As-
sembleia Municipal foi ainda
aprovado por unanimidade um
voto de pesar pela morte de
Custódio Quirino de Jesus e
uma saudação pela passagem
do 5 de Outubro (Implantação
da República).

Passou também um voto
de protesto relativo às porta-
gens. Porém, os dois pontos do
documento tiveram votações
diferentes. Embora todos te-
nham sido unânimes em mani-
festar a sua oposição à possível
criação de portagens no IC1, as
bancadas do PSD e CDS/PP,
favoráveis à filosofia do utili-
zador/pagador, votaram con-
tra o ponto em que se volta a
protestar contra as portagens
na A1, por considerarem que
existe alternativa, apesar das
contínuas obras no IC1.

Foi também aprovada, mas
desta feita com a abstenção
das bancadas social-democra-
ta e popular, uma moção do
Partido Socialista relativa ao
arranque “atribulado” do ano
lectivo onde se expressa “o mais
veemente desagrado pela for-
ma como todo o processo foi
conduzido, lamentando os gra-
ves problemas gerados”.

Esta reunião começou com
a intervenção de um espinhen-
se, morador no bairro da Ponte
de Anta que, na iminência de
ser despejado e alegando que
já pediu ajuda ao IGHAPPE e à
autarquia não tendo obtido res-
posta, foi dar a conhecer o sue
caso aos deputados da Assem-
bleia Municipal.

A próxima reunião deste
órgão autárquico está marcada
para a noite de hoje.

Com abstenção de Silvalde e Paramos

Assembleia
Municipal
aprova

polidesportivo
para Anta

Dia 9

Antigos Alunos
do S. Luíz

em convívio
Vai realizar-se no dia 9, a

confraternização anual dos An-
tigos Alunos do Colégio S. Luiz.

Do programa faz parte o
seguinte: Eucaristia de sufrá-
gio pelos directores, professo-
res, colaboradores do colégio e
colegas falecidos, na Capela de
Santa Maria Maior (Nossa Se-
nhora da Ajuda), às 10 horas;
às 10.45 horas, romagem ao
cemitério de Espinho, com ho-
menagem aos professores
Silvério Vaz, António José Car-
valho e António Rocha Madu-
reira; assembleia eleitoral às
12 horas; almoço/convívio no
Hotel Praiagolfe às 13 horas.
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Seus

familiares

e amigos

presentes

fazem

votos

de muitas

felicidades.

Agradeci-

mento

ao Grupo

Coral

de Anta

pela sua

presença.

Dia 25/09/2004
Na Igreja de Anta celebrou-se a união de

Manuel António R. Muxagato e Andreia Cristina

O Grupo Etnográfico de
Cinfães promoveu um con-
certo, dirigido pelo maestro
Pereira Pinto, no auditório da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, no domingo, ao

início da tarde. Tratou-se de
uma iniciativa da própria San-
ta Casa, integrada no Progra-
ma de Animação do Lar de
Idosos.

O provedor da Santa Casa

da Misericórdia de Espinho,
Amadeu Morais disse-nos que
“esta iniciativa é idêntica a
muitas outras, com colectivida-
des do nosso concelho, que se
realizam regularmente no Lar

de Idosos. Trata-se de um
prestigiado grupo coral, que
nos brindou gratuitamente com
um excelente espectáculo.”

Recuperado piano
(do Teatro Aliança)

com 114 anos

O piano que esteve no
Teatro Aliança e no Cine

Teatro S. Pedro e que foi
oferecido à Santa Casa da
Misericórdia de Espinho por
João Barbosa, foi recente-
mente recuperado, sofren-
do significativa intervenção
a nível e restauro. A Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho, segundo o seu pro-
vedor, Amadeu Morais, gas-
tou cerca de “30 mil euros”

Com o Grupo Etnográfico de Cinfães

Animação
no Lar de Idosos
da Santa Casa
da Misericórdia

de Espinho nesta relíquia que remonta
a 1890.

Este piano foi utilizado
pelo maestro Pereira Pinto
no concerto que o Grupo
Etnográfico de Cinfães pro-
moveu no domingo no audi-
tório da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho.

Manuel Proença

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM

T-3
EM ESPINHO

Usado, na Rua 19, 2 frentes
(nascente e poente), excelente arrumo
no sótão, lareira e lugar de garagem.

SÓ 105.000 Euros

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
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Manuel Proença

Esta iniciativa pretendeu
“promover um espaço lúdi-
co-formativo” para aqueles
jovens e “a sensibilização
da população, em geral,
para a problemática da defi-
ciência”.

Sob a batuta de António
Sampa io ,  o  pessoa l  da
Cerciespinho, conjuntamen-
te com as duas corporações
de bombeiros da cidade e
com o apoio da Câmara
Municipal, desencadearam
no areal e no mar alguns
jogos, bem imaginativos e
divertidos, que levaram os

A Cerciespinho

realizou

no dia 22,

os II Jogos

d’Água, na

praia da Baía,

envolvendo

cerca de duas

centenas

de jovens

com deficiência,

oriundos

de uma dezena

de cercis.

deficientes oriundos das di-
versas cercis a um são con-
vívio.

“Esta actividade foi mui-
to agradável e bem parti-
cipativa”, referiu António
Sampaio. “Este ano enten-
demos por bem alargar a
participação a mais institui-
ções, que vieram de uma
área compreendida entre
Guimarães e Aveiro”, reve-
lou aquele responsável por
aquela actividade.

António Sampaio disse-
nos que o pequeno contra-
tempo “foi o facto de o mar
estar muito agitado, o que
dificultou fazermos algumas
das actividades que tínha-

mos previsto, nomeadamen-
te da parte da manhã. Aca-
bamos por ir para a água,
encostados ao esporão, não
correndo qualquer risco e
devidamente acompanha-
dos pelos nadadores-salva-
dores”.

Segundo António Sam-
paio tratava-se de “uma
população moderada e pe-
sada que aproveitou desde
alguns jogos tradicionais até
à areia que, em meu enten-
der, continua a ser um ele-
mento de trabalho extraor-
dinário”.

“Foi um dia para eles
brincarem, rebolarem e para
alguns deles, pela primeira

vez, entrarem na água do
mar”, revelou.

Segundo António Sam-
paio, “esta iniciativa é para
continuar e para nós a fa-
zermos cada vez melhor.
Estar à beira-mar, seria um
crime não utilizar este re-
curso que temos tão perto
de nós e, mais ainda, uma
praia com as condições que
tem a nossa Baía!”

A concluir, António Sam-
paio fez questão de “agra-
decer à Câmara Municipal,
nomeadamente à Divisão de
Desporto, pelo apoio que nos
deu, pois foi fundamental
para o sucesso desta inicia-
tiva”.

Uma dezena
de Cercis
e duas

centenas
de jovens

Praia da Baía recebe II Jogos d’Água
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Tipo de oferta 2 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (m/f)
Nivel orgânico Direcção Regional de Educação do Norte
Serviço Escola EB 2,3 Domingos Capela
Função Auxiliar de Acção Educativa
Requisitos habilitacionais Escolaridade obrigatória
Método de selecção Avaliação curricular complementada com entrevista
Remuneração ilíquida mensal 440,67 Euros correspondente ao índice 142 da tabela remuneratória

dos funcionários e agentes da Administração Pública
Duração do contrato 30 dias
Enquadramento legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º Código do Trabalho.

Estatuto do Pessoal Não Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29
de Julho)

Apresentação e formalização Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos nos
da candidatura serviços de administração escolar do estabelecimento acima identi-

ficado durante o período de atendimento ao público
Documentos a apresentar Fotocópia do Bilhete de Identidade
com a candidatura Cópia do certificado de habilitações literárias

Currículo e/ou quaisquer documentos que o candidato considere
importantes, designadamente os comprovativos de qualificação
e experiência profissional

Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicitação do pre-
sente anúncio

Contacto Telef. 22 731 41 85  *  Fax: 22 734 57 86

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Agrupamento de Escolas EB 2,3 Domingos Capela

PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO

«Defesa de Espinho» - 3783 - 2004-09-30

O Presidente do Conselho Execurtivo
a) M.ª Adelina Gomes Guedes Pereira

Tipo de oferta 1 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (m/f)
Nivel orgânico Direcção Regional de Educação do Norte
Serviço Escola Secundária do dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho
Função Auxiliar de Acção Educativa (apoio a alunos com necessidades educativas especiais)
Requisitos habilitacionais Escolaridade obrigatória de acordo com a idade do candidato
Método de selecção Avaliação curricular complementada com entrevista
Remuneração ilíquida mensal 440,67 Euros correspondente ao índice 142 da tabela remuneratória

dos funcionários e agentes da Administração Pública
Duração do contrato O contrato é válido até 31 de Agosto de 2005
Enquadramento legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º Código do Trabalho.

Estatuto do Pessoal Não Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29
de Julho)

Apresentação e formalização Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos nos
da candidatura serviços de administração escolar do estabelecimento acima identi-

ficado durante o período de atendimento ao público
Documentos a apresentar Fotocópia do Bilhete de Identidade
com a candidatura Cópia do certificado de habilitações literárias

Currículo e/ou quaisquer documentos que o candidato considere
importantes, designadamente os comprovativos de qualificação
e experiência profissional

Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicitação do pre-
sente anúncio

Contacto Serviços de Administração Escolar * Telef. 22 734 0580

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Escola Secundária do Dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho

PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO

«Defesa de Espinho» - 3783 - 2004-09-30

A Presidente do Conselho Execurtivo
a) Benilde de Sá Fardilha

Espinho, 28 de Setembro de 2004

inq
uér

ito
Ao longo dos anos a alteração do clima tem-se acentuado bastante. Cada vez mais se assiste

a estações do ano fora de época, como é o caso que verificamos no momento: Verão no Outono!
Tem-se sentido uma vaga de calor inesperada, tal como afirma a maioria dos inquiridos.

Grande parte dos entrevistados concorda também que se tivesse a oportunidade de trocar as suas férias
para agora o faria com certeza. Resta saber o porquê das estações do ano andarem trocadas... A maioria

dos inquiridos não sabe explicar, mas há quem pense que talvez seja pela alteração da camada de ozono…

Micaela Santos (texto)
Susana Campos (fotos)

1. Estava a contar
com este tempo

quente
no Outono?

2. Se pudesse
trocava as
suas férias
para agora?

3. As estações
do ano
andam

trocadas?

Estações do ano fora de época...

Verão no Outono!
Mário Marques
19 anos
desempregado
Espinho

1. Não, porque não é muito
normal ficar sol assim de re-
pente.

2. Não, porque não estava
a contar com este tempo. Mas
se pudesse trocava.

3. Não sei.

Tiago Andrade
18 anos
estudante
Espinho

1. Não estava. Porque a
altura do Verão é no mês pas-
sado e nada tem com este mês.

2. Sim, se pudesse trocava!
Eu gosto de calor.

3. Não faço a mínima ideia.
Talvez por causa da camada de
ozono que está alterada por
causa da poluição, e isso altera
o clima.

Carlos Martins
56 anos
reformado
Espinho

1. Pelo que a meteorologia
dizia, eu estava a contar.

2. As minhas férias agora
são sempre… mas talvez em
Agosto as férias sejam sempre
melhores.

3. O porquê disto é da at-
mosfera lá em cima que anda
poluída e o tempo muito modi-
ficado.

Pedro Silva
31 anos
encarregado de armazém
Ovar

1. Não.

2. Entrei de férias esta se-
mana, calhou bem!

3. É a natureza que é as-
sim. Não sei…

Ana Marta
60 anos
doméstica
Nogueira de Regedoura

1. Estava, porque no mês
de Agosto parecia o Inverno.
Veio muita chuva e muito frio e
é claro que o tempo que não
veio tinha de vir agora.

2. Sim. Se eu andasse a
trabalhar trocava-as mesmo
para agora!

3. Porque infelizmente anda
tudo trocado. Os astros andam
trocados. Anda tudo numa mi-
séria!
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Dez confidências

Arcelina Santiago nasceu no dia 15 de Dezembro de 1953, tem dois filhos, naturais de Espinho:
uma licenciada em direito, o outro a frequentar engenharia mecânica. É professora de Inglês e Português há 29 anos,
e já há 20 que, por opção, exerce no concelho de Espinho. Formou-se em Filologia Germânica na Faculdade de Letras

da Universidade do Porto e o seu percurso começou aí. Depois, seguiram-se dois anos de Profissionalização para a docência.
Mais tarde, concluiu uma Pós-Graduação em Ciências da Educação na Universidade de Aveiro e, recentemente, o Mestrado

em Ciências Sociais, Políticas e Jurídicas também em Aveiro. Dedicou-se à formação de futuros professores, ligando-se
a uma instituição do ensino superior, na área da prática pedagógica e depois, ao acompanhamento de acções de formação

de adultos, como consultora e formadora. Detesta a rotina e “talvez por isso, me dê prazer investigar e estudar sempre mais.
Estou sempre receptiva a novas experiências, entendendo-as como desafios que gosto de vencer com muito entusiasmo

e que só consigo amenizar, com momentos serenos dedicados à leitura que tanto aprecio, tal como à escrita,
mas acima de tudo, ao convívio fraterno”.

Sandra Soares

– Como apresenta-
ria o concelho a um ami-
go?

– O nosso concelho de
Espinho é um local simpáti-
co, com gente afável, é pri-
vilegiado pelos recursos na-
turais e por estruturas ma-
teriais que são fontes de
receitas que muitos locais
não têm, a acrescentar o
facto de ter uma área de
pequena dimensão que para
muitos efeitos traz vanta-
gens, mas apesar destas
potencialidades ele ainda
não está orientado para pro-
porcionar aos seus cidadãos
estruturas básicas, que lhes
proporcione ou venha a pro-

Professora e fundadora
da Comissão Cívica

Pró-Nova
Biblioteca Municipal

“Sinto
falta

de uma
biblioteca

digna
desse
nome”

porcionar uma melhor qua-
lidade de vida.

– Quais os locais que
frequenta  no conce-
lho?

– A velha e insólita “Bi-
b l i o teca  Mun i c ipa l ” ,  a s
esplanadas junto ao mar, a
zona comercial e, por ve-
zes, alguns momentos deli-
ciosos da Onda Poética.

– De que sente falta
em Espinho?

– De uma Biblioteca dig-
na do concelho, importante
para todos os cidadãos da
cidade e que funcione como
pólo dinamizador das fre-
guesias. Não apenas para
os cidadãos cultos, para os
estudantes, mas também
para um leque diversificado
da sociedade espinhense,

que me leva a sugerir e a
intervir, daí ser um dos
membros fundadores da
Comissão Cívica Pró-Nova
Biblioteca Municipal.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

–  O ex-director da Bibli-
oteca Municipal, Dr. António
Regedor. A forma como ori-
entou ao longo de tantos
anos a Biblioteca Municipal.
Conhecedor profundo da di-
nâmica de uma biblioteca,
investigador de mérito, co-
nhecedor da cidade e dos
interesses dos c idadãos
espinhenses (que em tão
grande número recorriam à
velha Biblioteca mesmo sem
as condições mínimas), a
forma afável, comunicativa
e disponível como sempre
recebeu os vários grupos de
alunos que levei àquele es-
paço, homem de ideias e
projectos tão válidos e opor-
tunos, tudo isto é para mim
digno de destaque e admi-
ração. Acrescento ainda que
admiro a forma como con-
seguiu ter a capacidade e a
resistência de ver espar-
t i lhados os seus sonhos
como pessoa e profissional.
Indigno-me como se deixa
partir uma pessoa com este
perfil, que reúne o saber
acumulado da experiência
com o especialista da área,
tão reconhecido em termos
profissionais e académicos
por outros. Pena é deixar-
mos fugir para outros voos
este cidadão que tanto deu
e tem ainda para dar ao
concelho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– O Senhor Presidente
da Câmara, pela forma como
tem gerido o processo da
Nova Biblioteca. Questiono-
me se a razão será, efecti-
vamente, falta de vontade
política, ausência de plano
estratégico que defina prio-
ridades para o concelho ou
simplesmente contr ibuto
para a pesada engrenagem
da burocracia que tanto diz
repudiar.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Direi antes Académica
e Sporting de Espinho por-
que ambos têm desempe-
nhado um papel importante

no desenvolvimento do des-
porto.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– O nasc imento dos
meus filhos. Transformei-me
como pessoa e profissional.
Comecei a ver a vida com
olhos diferentes. Outro mo-
mento também significativo
foi a conclusão de um estu-
do sobre a problemática das
mulheres nos lugares de
topo na academia. Como ci-
dadã, esta tese foi o meu
pequeno contributo para dar
visibilidade ao papel e à si-
tuação das mulheres na so-
ciedade guiada pelos princí-
pios empreendedoristas.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– O momento mais mar-
cante foi quando soube da
doença do meu pai. Nunca
mais me poderei esquecer.
Ele fez-me também reequa-
cionar a forma de ver a vida.
Em termos profissionais não
tenho nenhum pico negati-
vo, em especial, mas tenho
vários. Eles acontecem sem-
pre que não consigo vencer
alguma situação problemá-
tica com jovens em risco
que precisam de auxílio e
perante os quais me sinto
inoperante e impotente. É
um sentimento de frustra-
ção muito grande.

– O que espera do fu-
turo?

– Como sou uma pessoa
positiva espero dias melho-
res para o mundo, para o
país e para o concelho, isto
porque reconheço que cada
um tem um papel importan-
te a desempenhar, na forma
como contempla o mundo, o
que valoriza nele, como se
relaciona com os outros,
como trabalha, como actua,
como intervém. Não aceito
as lamentações de que tudo
está mal, de braços cruza-
dos. Acredito que mais edu-
cação e cultura poderão
transformar a sociedade,
tornando os seus elemen-
tos, necessariamente, mais
justos, equilibrados, soli-
dár ios ,  lu tadores  pe los
seus direitos, mas também
cumpridores dos seus deve-
res.

em termos culturais, econó-
micos, sociais e etários, prin-
cipalmente no momento em
que todos reconhecemos a
necessidade de uma forma-
ção ao longo da vida e da
importância do conhecimen-
to como um bem essencial.
De uma Biblioteca com to-
das as valências que deve
ter uma biblioteca digna
desse nome, ou seja, com a
dimensão informativa, for-
mativa e de lazer, a par de
uma polít ica bem estru-
turada sobre a leitura. Uma
forte aposta na educação e
na cultura será primordial
para o desenvolvimento do
concelho.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Tal como outros cole-
gas de profissão contribuo,
embora de forma anónima e
silenciosa, para o dinamis-
mo da terra ajudando jo-
vens a constituírem-se como
Pessoas na plena dimensão
que esta deve conter, ou
seja, no saber, no ser e no
estar. Este contributo per-
mitir-lhes-á ser cidadãos
mais sabedores, mais cons-
c ientes,  mais cr í t icos e
interventivos. Também na
forma empenhada como va-
lorizo o património local e
como levo a cabo projectos.
Como cidadã, considero-me
atenta e observadora do que
me rodeia, defensora de
causas e do bem público,
sou crítica sobre a cidade,
mas de forma responsável o
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desporto

COMENTÁRIO DA JORNADA
João Limas

O Sporting de Espinho não está sozinho neste mau
arranque de campeonato: o Santa Clara também não desar-
ma do último lugar. Os insulares não conseguiram, em casa,
demonstrar argumentos para levar de vencida a bem
escalonada equipa do Desportivo das Aves.

Do Algarve chegou uma das surpresas da ronda: a jovem
equipa do Alverca venceu o Portimonense e saiu dos últimos
lugares da pauta classificativa. A outra surpresa veio do
Estádio do Mar, onde o Leixões foi surpreendido pelo Desportivo
de Chaves, de Daniel Ramos.

A outra equipa que representa a região algarvia nesta Liga
de Honra jogou bem perto de Espinho, em Santa Maria da
Feira. O Olhanense conseguiu amealhar um precioso ponto
rumo ao seu objectivo.

O próximo adversário do Sporting de Espinho, a Naval 1.º
de Maio recebeu e bateu na Figueira da Foz o Gondomar.

O Maia, de Mário Reis, depois da derrota inaugural
continua de vento em poupa. Desta feita, os maiatos recebe-
ram e bateram tranquilamente o Felgueiras.

O Marco, de Jorge Regadas, recebeu e goleou o candidato
Varzim, de Abílio Novais, que face à derrota colocou o seu ligar
à disposição. O presidente dos poveiros não aceitou e quer
que o técnico continue à frente dos destinos da equipa.

Finalmente, e propositadamente o jogo grande da jorna-
da. À partida para esta quarta ronda, Paços de Ferreira e
Ovarense lideravam a par do Estrela da Amadora a Liga de
Honra. Na Mata Real, pacenses e vareiros não foram aquém
de um empate, baixando uns lugares na pauta classificativa.

Francisco Barão mexeu no “onze” mas...

Só jogar bem
não chega!

João Limas

Foi um Sporting de Espinho
bem diferente daquele que de-
frontou o Portimonense aquele
que se apresentou no Estádio
José Gomes, na Reboleira –
Amadora. Com um quarteto
defensivo totalmente renova-
do (Álvaro à direita, Ricardo
Correia à esquerda, Rolão e
Correia no eixo), os ‘tigres’ cedo
demonstraram ao seu adversá-
rio que não ia ser fácil a pene-
tração no seu sector mais recu-
ado, pois Jojó, Moisés, Nélson e
Marco Cláudio (os homens do
meio-campo) por diversas ve-
zes ajudavam nas missões de-
fensivas, travando assim o ím-
peto atacante inicial demons-
trado pelo Estrela. Na frente de
ataque, Francisco Barão entre-
gou as despesas a Carlos Ma-
nuel e André Cunha.

A formação da casa foi
quem entrou melhor no encon-
tro, logo nos minutos iniciais
Verona ameaçou. Descaído
para o lado esquerdo, o melhor
em campo da turma tricolor,
atirou forte mas às malhas late-
rais da baliza defendida por Tó
Ferreira.

Os espinhenses lá foram
acertando as marcações e ocu-
pavam muito bem os espaços
do terreno de jogo. Porém, a
inoperância atacante do ‘tigres’
era bem visível. Raramente se
viu o Sporting de Espinho com
perigo na área contrária, ex-
cepção feita para um remate
de Carlos Manuel à figura de
Veiga.

Na etapa complementar, o
técnico do Estrela da Amadora
mexeu na equipa, substituindo
Wesnalton pelo possante pon-
ta-de-lança Henrique. O joga-
dor que já vestiu de alvi-negro
e que agora está emprestado
pelo Sporting de Braga ao Es-
trela da Amadora revolucionou
o jogo atacante da sua equipa.
No entanto, a melhor oportuni-

dade de golo em todo o jogo
acabou por surgir ao minuto
65. Carlos Manuel apareceu
solto de marcação nas costa da
defensiva do Estrela e quando
poderia ter arrancado rumo à
baliza não conseguiu fazer
melhor do que um autêntico
atraso de cabeça a Veiga. Es-
perava-se muito mais do 23 do
Espinho.

A velha máxima do futebol
acabou por dizer presente nes-
ta partida entre ‘tigres’ e
tricolores: “Quem não marca,
sofre.”

Três minutos volvidos, e
depois de um livre cobrado na
esquerda por Quim Berto, a
defensiva do Sporting de Espi-
nho não consegue aliviar a bola
da sua grande-área, aparecen-
do Verona solto de marcação e
atirando cruzado para o fundo
das redes da baliza de Tó
Ferreira, que face à cortina de
jogadores que tinha à sua fren-
te nada poderia fazer.

A perder por uma bola,
Francisco Barão ainda mexeu
na equipa, dias substituições
de uma assentada só: entradas
de Bruno Magano e de Zacarias
para o lugar de Jojó e Nélson.
Porém, as alterações não surti-
ram o efeito desejado.

Ainda antes do apito final,
André Cunha dispôs de uma
grande oportunidade para em-
patar a partida, só que Veiga a
dois tempos evitou aquele que
seria o golo do empate.

A seis minutos dos noven-
ta, o treinador do Espinho
colocou Lim dentro das qua-
tro linhas mas, à imagem dos
restantes companheiros, o
ponta-de-lança não conse-
guiu inverter o rumo dos acon-
tecimentos e evitar que o
Sporting de Espinho somasse
a quarta derrota em outros
tantos encontros.

A vitória do Estrela da
Amadora acaba por se aceitar.
Os tricolores, mesmo sem opor-
tunidades de golo, consegui-

ram aproveitar da melhor for-
ma o único erro da defensiva do
Sporting de Espinho. Por seu
turno, a equipa comandada por
Francisco Barão a jogar não
pode desperdiçar, a este nível,
oportunidades como as de
Carlos Manuel e de André Cu-
nha.

O trabalho do árbitro da
partida, o portuense Rui Costa,
teve alguns percalços, mas sem
interferência directa no resul-
tado. Perdoou o segundo ama-
relo a Rui Borges e a Nélson.

Est. Amadora, 1
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio José Go-
mes, na Reboleira – Amadora.

Árbitro: Rui Costa (AF Por-
to).

Árbitros assistentes: Paulo
Ramos e Carlos Santos.

4.º Árbitro: Miguel Vieira.
Estrela da Amadora:

Veiga; Quim Berto, Carlos,
Santamaria e Wesnalton;
Adilson, Bruno Mauro e Verona;
Rui Borges, Zamorano e Ró-
mulo.

Substituições: Wesnalton
por Henrique (ao intervalo),
Rómulo por Nuno Charila (63’)
e Bruno Mauro por Pedro Simões
(79’).

Cartão amarelo: Henri-
que(54’), Rui Borges (64’) e
Veiga (89’).

Treinador: Toni.
Sporting de Espinho: Tó

Ferreira; Álvaro, Rolão, Correia
e Ricardo Correia; JOjó, Nél-
son, Marco Cláudio e Moisés,
Carlos Manuel e André Cunha.

Substituições: JOjó por
Magano (74’), Nélson por
Zacarias (74’) e Marco Cláudio
por Lim (84’).

Cartão amarelo: Nélson
(34’), Álvaro (56’), Moisés (67’).
Ricardo Correia (87’) e Carlos
Manuel (89’).

Treinador: Francisco Barão.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Verona (68’).

Ao cabo

de quatro partidas,

o Sporting

de Espinho

continua sem

conquistar

qualquer ponto

no presente

campeonato

da Liga de Honra.

Apesar das

muitas mudanças

efectuadas por

Francisco Barão,

os ‘tigres’

não conseguiram

trazer, da

Amadora,

um resultado

melhor do

que uma derrota

por 1-0.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Marco-Varzim ....................... 3-0
Leixões-Chaves .................... 0-1
Maia-Felgueiras .................... 2-0
Portimonense-Alverca ........... 0-1
E. Amadora-Sp. Espinho .. 1-0
Naval-Gondomar .................. 3-1
Feirense-Olhanense .............. 0-0
Paços Ferreira-Ovarense ....... 1-1
Santa Clara-Aves .................. 0-2

P J V E D M-S
E. Amadora 10 4 3 1 0 6-1
Aves 9 4 3 0 1 6-2
Maia 9 4 3 0 1 5-3
Marco 8 4 2 2 0 6-1
Ovarense 8 4 2 2 0 8-4
Paços Ferreira 7 4 2 1 1 7-4
Olhanense 7 4 2 1 1 4-4
Chaves 7 4 2 1 1 2-2
Leixões 7 4 2 1 1 5-3
Portimonense 6 4 2 0 2 6-5
Naval 6 4 2 0 2 6-5
Alverca 4 4 1 1 2 2-4
Varzim 4 4 1 1 2 4-8
Feirense 4 4 1 1 2 5-10
Gondomar 3 4 1 0 3 5-7
Felgueiras 2 4 0 2 2 0-3
Sp. Espinho 0 4 0 0 4 3-9
Santa Clara 0 4 0 0 4 3-10

Marco-Leixões
Chaves-Maia

Felgueiras-Portimonense
Alverca-E. Amadora
Sp. Espinho-Naval
Gondomar-Feirense

Olhanense-Paços Ferreira
Ovarense-Santa Clara

Varzim-Aves

Na cauda
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OS ‘TIGRES’ AO RAIO X

Tó Ferreira: Este encon-
tro com o Estrela da Amadora
foi aquele, dos quatro já dispu-
tados pelo Sporting de Espinho
na presente época, em que Tó
Ferreira teve menos trabalho.
Quando foi chamado a intervir
esteve ao seu nível. Isto é:
muito bem! Excepção feita a
um cruzamento de Quim Berto
para a grande-área em que
com uma saída extemporânea
poderia ter deixado o Espinho
em desvantagem.

Álvaro: Depois de três par-
tidas na bancada… o lateral
direito demonstrou na Reboleira
todo o seu futebol. Com muita
raça, com muita fibra, Álvaro
demonstrou que apesar de não
ter merecido a confiança de
Francisco Barão para os primei-
ros encontros continuou a tra-
balhar sempre da mesma for-
ma. É um verdadeiro ‘tigre’!
Justificou e correspondeu à
confiança em si depositada.

Rolão: Outra das novida-
des de Francisco Barão. O cen-
tral, que fora suplente nas três
anteriores partidas, realizou
uma excelente exibição. Muito
seguro a defender, raramente
deu margem de manobra aos

homens que no seu raio de
acção se movimentavam.

Correia: Esteve lesionado?
Foi operado? Estas são as duas
perguntas que muitos fazem
depois de terem visto a tre-
menda exibição que Correia
efectuou diante o Estrela da
Amadora! Comprovou os crédi-
tos que lhe foram reconhecidos
quando foi contratado pelo
Sporting de Espinho ao Des-
portivo de Chaves. Rómulo não
teve um palmo de espaço. Gran-
de exibição do central!

Ricardo Correia: Depois
da titularidade diante do
Leixões, o jovem lateral es-
querdo voltou à titularidade. Á
imagem do que já havia acon-
tecido no encontro com os ‘be-
bés’, Ricardo Correia esteve
bem a defender e não se fez
rogado quando foi chamado
lutar fisicamente com os ho-
mens mais possantes do Estre-
la da Amadora. Uma aposta
ganha. Outro ‘tigre’ na verda-
deira ascensão da palavra.

Moisés: À imagem de
Ricardo Correia, também Moisés
após a titularidade no encontro
com o Leixões viu os restantes

havia feito na temporada
transacta. Para muito contri-
buiu também o esquema tácti-
co apresentado por Francisco
Barão. Sem grandes preocupa-
ções para fazer a dobras no
sector mais recuado, o 14 do
Espinho foi um pilar no meio-
campo defensivo. Foi substitu-
ído aos 74’ em virtude de Fran-
cisco Barão lançar no encontro
um homem de características
mais ofensivas. Este foi o Nél-
son da época passada.

Marco Cláudio: Outra boa
exibição. O número dez do
Sporting de Espinho trabalhou
muito durante o período em
que esteve em campo. Pôs a
cabeça em água ao seu
marcador directo, ora Adilson,
ora Bruno Mauro, que rara-
mente lhe levaram a melhor.
Não fosse a timidez atacante
do Sporting de Espinho e o seu
trabalho teria sido bem mais
valorizado. No único golo do
encontro, na tentativa de aliar
o esférico de cabeça colocou-a
nos pés de Verona.

Jojó: O carismático núme-
ro 7 do Espinho é um jogador
polivalente, e Francisco Narão
não enjeitou a oportunidade
para o colocar no lado direito
do meio-campo, dando dessa
forma mais consistência ao seu
lado direito. Rápido a atacar
mas também com excelente
leitura de jogo, na primeira parte
não deu qualquer hipótese a
Wesnalton. Ainda teve tempo
para fazer a dobra por diversas
vezes a Álvaro, quando este
flectia para o centro da defesa.
Uma exibição de grande nível!

Carlos Manuel: Voltou a
merecer a confiança de Fran-
cisco Barão para o onze titular
do Sporting de Espinho. Tentou
lutar contra a cortina defensiva
do Estrela da Amadora e Quim

Berto raramente conseguiu le-
var a melhor sobre si. Imperdo-
ável o falhanço que teve aos
65’. Com mais discernimento, a
sua actuação poderia ter sido
abrilhantada com um golo.
Melhorou no capítulo do indivi-
dualismo. Este foi um Carlos
Manuel a jogar para a equipa.

André Cunha: Voltou a
exibir-se a bom nível. Muito
trabalhador e lutador André
Cunha demonstrou uma vez
mais que não é um avançado
de quem os adeptos espi-
nhenses possam esperar mui-
tos golos. A sua entrega e o
seu trabalho poderão ser úteis
em alguns jogos decisivos. Á
imagem de Carlos Manuel, po-
deria ter feito bem melhor
quando apareceu na cara de
Veiga.

Magano: Entrou a cerca
de quinze minutos do final do
encontro e tentou mudar o rumo
dos acontecimentos. No entan-
to, a experiência dos homens
não permitiu que conseguisse
fazer muita coisa.

Zacarias: Depois de, pela
primeira vez, no jogo com o
Portimonense, em toda a sua
carreira ter ficado de fora dos
convocados por opção, Zacarias
voltou a ser chamado e entrou
ao mesmo tempo de Magano.
Tal como o seu companheiro,
não conseguiu inverter o rumo
dos acontecimentos.

Lim: Pouco mais de cinco
minutos em campo. Francisco
Barão tentou tirar aproveita-
mento do seu jogo aéreo no
habitual ‘chuveirinho’. À ima-
gem das apostas em jogos an-
teriores, Lim pouco ou nada
produziu. Ainda não justificou a
contratação.

João Limas

no banco de suplentes, regres-
sou ao ‘onze’ e jogou que se
fartou. O número dos ‘tigres’
justificou a titularidade: des-
truiu muitas investidas do ata-
que do Estrelada Amadora e

por diversas vezes tentou lan-
çar o ataque do Sporting de
Espinho. Grande actuação!

Nélson: O capitão dos ‘ti-
gres’ exibiu-se ao nível do que

Tremenda
exibição

de Correia!

O Sporting de Espinho
continua sem pontuar na
Liga de Honra. Desta feita
a derrota aconteceu na
Amadora. O técnico dos ‘ti-
gres’ centrou o seu discurso
exclusivamente na actuação

Francisco Barão não poupa Rui Costa

“O Sporting
de Espinho

não conseguiu
vencer

por culpa
da arbitragem!”

do árbitro do encontro:
“Vocês sabem desde a pri-

meira hora que eu não falo
acerca da actuação das equi-
pas de arbitragem, mas penso
que chegou a hora de mudar de
postura e falar. O Sporting de

Espinho não conseguiu vencer
por culpa da equipa de arbitra-
gem! Fomos prejudicados! Se
não nos querem na Liga de
Honra digam de uma vez e
parem de nos prejudicar! No
entanto, gostava de dizer às

pessoas que nos têm empur-
rado para o fundo da tabela
que não é desta forma que
nos vão conseguir tirar a von-
tade de trabalhar em prol de
alcançarmos os objectivos a
que nos propusemos. O
Sporting de Espinho tem uma
equipa recheada de valor e
de excelentes profissionais
que vão levantar a cabeça e
depois daquilo que agora se
passou vão ter ainda mais

motivação para vencer os pró-
ximos desafios.”

E mais não disse Francis-
co Barão.

Por seu turno, Toni, treina-
dor do Estrela da Amadora,
comentou assim o jogo:

“Penso que a vitória do Es-
trela da Amadora não merece
qualquer tipo de contestação.
Fomos durante 85 minutos a
única equipa que jogou para
ganhar a partida. É obvio que a

jogar contra uma equipa que
necessitava de ganhar pontos
e apenas com a vantagem de
um golo nos minutos finais do
jogo optamos por segurar o
resultado. Era preferível se-
gurar o 1-0 do que arriscarmo-
nos a sofrer o 1-1. Penso que
é uma vitória inteiramente
justa por parte do Estrela da
Amadora”.

João Limas
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I Liga

Resultados

V. Guimarães-FC Porto .................. 0-1
Benfica-Sp. Braga ......................... 0-0
Nacional-Académica ...................... 2-1
Gil Vicente-Moreirense .................. 3-1
V. Setúbal-Beira Mar ..................... 1-2
Marítimo-Boavista ......................... 2-1
Rio Ave-Sporting ........................... 0-0
U. Leiria-Penafiel .......................... 1-2
Estoril-Belenenses ......................... 1-0

Classificação

J V E D M-S P
Benfica  4 3 1 0 6-2 10
Marítimo 4 3 0 1 6-4 9
V. Setúbal 4 2 1 1 8-4 7
Belenenses 4 2 1  1 8-5 7
Boavista 4 2 1 1 4-3 7
FC Porto 4 1 3 0 5-4 6
Sp. Braga 4 1 3 0 4-3 6
Nacional 4 2 0 2 7-5 6
Beira Mar 4 2 0 2 6-6 6
Estoril 4 1 2 1 5-6 5
U. Leiria 4 1 1 2 7-7 4
Rio Ave 4 0 4 0 4-4 4
V. Guimarães 4 1 1 2 2-3 4
Sporting 4 1 1 2 3-5 4
Moreirense 4 1 1 2 4-7 4
Penafiel 4 1 1 2 4-9 4
Gil Vicente 4 1 0 3 5-6 3
Académica 4 0 1 3 4-7 1

Próxima jornada

V. Guimarães-Benfica
Sp. Braga-Nacional

Académica-Gil Vicente
Moreirense-V. Setúbal

Beira Mar-Marítimo
Boavista-Rio Ave
Sporting-U. Leiria
Penafiel-Estoril

FC Porto-Belenenses

II Divisão B

Zona Norte

Resultados

Lousada-Lixa ................................ 2-1
Salgueiros-Paredes ....................... 0-1
Freamunde-Fiães .......................... 1-1
Braga B-Ribeirão ........................... 4-2
Vizela-D. Sandinenses ................... 2-0
Valenciano-Pedras Rubras ............. 1-3
Trofense-U. Lamas ........................ 2-1
Infesta-Vilanovense ...................... 2-0
FC Porto B-Fafe ................................
Vilaverdense-Valdevez ................... 2-0

Classificação

J V E D M-S P
Vizela 4 3 1 0 9-2 10
Lousada 4 3 1 0 9-4 10
Infesta 4 3 1 0 5-1 10
Braga B 4 3 0 1 9-4 9
Fiães 4 2 2 0 10-4 8
Vilaverdense 4 2 2 0 7-4 8
Freamunde 4 2 1 1 6-4 7
Valdevez 4 2 0 2 4-5 6
D. Sandinenses 4 2 0 2 4-6 6
FC Porto B 3 1 1 1 5-4 4
Trofense 3 1 1 1 4-4 4
Fafe 3 1 1 1 1-1 4
Pedras Rubras 4 1 1 2 7-8 4
Ribeirão 3 1 0 2 4-5 3

Lixa 4 1 0 3 4-7 3
U. Lamas 4 1 0 3 2-6 3
Paredes 4 1 0 3 5-12 3
Valenciano 4 0 1 3 2-6 1
Vilanovense 3 0 1 2 1-6 1
Salgueiros 3 0 0 3 3-8 0

Próxima jornada

D. Sandinenses-Valenciano
Fafe-Vilaverdense

Fiães-Braga B
Lixa-Valdevez

Lousada-Salgueiros
Pedras Rubras-Trofense

Paredes-Freamunde
Ribeirão-Vizela

U. Lamas-Infesta
Vilanovense-FC Porto B

Zona Centro

Resultados

Estarreja-Penalva Castelo ............. 2-0
Oliv. Bairro-Vilafranquense ........... 1-1
Pombal-Caldas ............................. 1-0
Pampilhosa-Tourizense ................. 1-5
Oliv. Hospital-Benf. Cast. Branco ... 0-5
Covilhã-Esmoriz ........................... 3-0
Ac. Viseu-Abrantes ....................... 1-0
Oliveirense-Fátima ....................... 1-3
Torreense-Mafra .......................... 0-0
Sanjoanense ........................  (folgou)

Classificação

J V E D M-S P
Fátima 4 3 1 0 7-2 10
Torreense 4 2 2 0 6-2 8
Pombal 4 2 2 0 6-4 8
Mafra 4 2 2 0 4-2 8
Tourizense 3 2 1 0 8-3 7
Covilhã 4 2 1 1 6-3 7
B.C. Branco 3 2 0 1 8-3 6
P. Castelo 4 2 0 2 6-7 6
Ol. Hospital 4 2 0 2 5-9 6
Ol. Bairro 4 1 2 1 9-6 5
Sanjoanense 3 1 2 0 5-3 5
Estarreja 4 1 2 1 4-3 5
Ac. Viseu 4 1 1 2 1-3 4
Esmoriz 4 1 1 2 4-7 4
Abrantes 4 1 0 3 3-4 3
Caldas 3 1 0 2 4-8 3
Vilafranquense 4 0 2 2 3-7 2
Oliveirense 4 0 1 3 4-8 1
Pampilhosa 4 0 0 4 1-10 0

Próxima jornada

Abrantes-Oliveirense
Benf. Cast. Branco-Covilhã

Caldas-Pampilhosa
Esmoriz-Ac. Viseu

Estarreja-Oliv. Bairro
Fátima-Torreense

Penalva Castelo-Mafra
Sanjoanense-Pombal

Tourizense-Oliv. Hospital
Vilafranquense (folga)

III Divisão

Série A

Resultados

Vianense-Sandinenses ................... 0-1
Taipas-Esposende ......................... 0-1
Torcatense-Santa Maria ................. 3-0
Oliveirense-Mirandela .................... 2-0
Valpaços-Monção .......................... 2-0
Bragança-Cerveira ........................ 2-0
Joane-Merelinense ........................ 3-0
Ponte da Barca-Maria da Fonte ...... 1-1
Cabeceirense-Neves FC ................. 4-1

Classificação

J V E D M-S P
Oliveirense 3 3 0 0 7-1 9
Valpaços 3 2 1 0 7-2 7
Sandinenses 3 2 1 0 4-2 7
Cabeceirense 3 2 0 1 5-4 6
Esposende 3 2 0 1 2-2 6
Joane 3 1 2 0 4-1 5
Maria da Fonte 3 1 1 1 5-2 4
Torcatense 3 1 1 1 4-2 4
Vianense 3 1 1 1 3-1 4
Bragança 3 1 1 1 2-1 4
Monção 3 1 1 1 2-3 4
Cerveira 3 1 1 1 1-2 4
Merelinense 3 1 0 2 2-4 3
Neves FC 3 1 0 2 2-8 3
Mirandela 3 0 2 1 1-3 2
Taipas 3 0 1 2 1-3 1
Ponte da Barca 3 0 1 2 1-4 1
Santa Maria 3 0 0 3 2-10 0

Próxima jornada

Cerveira-Valpaços
Esposende-Vianense
Maria da Fonte-Joane
Merelinense-Bragança
Mirandela-Torcatense
Monção-Oliveirense

Neves FC-Ponte da Barca
Sandinenses-Cabeceirense

Santa Maria-Taipas

Série B

Resultados

Mogadourense-Leça ...................... 1-2
Pedrouços-Cinfães ........................ 1-2
Rebordosa-Padroense ................... 4-0
Famalicão-Santa Marta .................. 2-1
Vila Real-Tirsense ......................... 0-0
Rio Tinto-Valonguense .................. 4-1
Canedo-Canelas Gaia .................... 1-0
Ermesinde-S. Pedro Cova .............. 1-1
Aliados Lordelo-Torre Moncorvo ..... 2-2

Classificação

J V E D M-S P
Famalicão 3 3 0 0 7-3 9
Canedo 3 3 0 0 4-1 9
Rebordosa 3 2 1 0 6-1 7
Leça 3 2 1 0 6-4 7
Vila Real 3 2 1 0 4-2 7
S. Pedro Cova 3 1 2 0 4-3 5
Al. Lordelo 3 1 2 0 3-2 5
Ermesinde 2 1 1 0 5-2 4
T. Moncorvo  3 1 1 1 7-5 4
Tirsense 3 1 1 1 1-1 4
Rio Tinto 3 1 1 1 5-3 4
Cinfães 3 1 0 2 2-3 3
Pedrouços 3 1 0 2 5-6 3
Santa Marta 3 0 1 2 3-5 1
Mogadourense 3 0 0 3 2-5 0
Canelas Gaia 2 0 0 2 0-4 0
Padroense 3 0 0 3 3-10 0
Valonguense 3 0 0 3 3-10 0

Próxima jornada

Canelas Gaia-Rio Tinto
Cinfães-Mogadourense
Leça-Aliados Lordelo
Padroense-Pedrouços
S. Pedro Cova-Canedo
Santa Marta-Rebordosa

Torre Moncorvo-Ermesinde
Tirsense-Famalicão

Valonguense-Vila Real

Série C

Resultados

Santacombadense-S.J. Ver ............ 0-0
Nelas-Gafanha .............................. 1-0
Castro Daire-Milheiroense .............. 0-1
Anadia-Souropires ........................ 2-1
Avanca-Poiares ............................. 0-0
Cesarense-Social Lamas ................ 0-1
Arrifanense-Valecambrense ........... 2-3
U. Coimbra-Tocha ......................... 1-0
Sátão-Águeda ............................... 1-1

Classificação

J V E D M-S P
U. Coimbra 3 3 0 0 6-1 9
Santacombad. 3 2 1 0 4-1 7
Milheiroense 3 2 1 0 4-2 7
Cesarense 3 2 0 1 5-3 6
Nelas 3 2 0 1 4-3 6
Social Lamas 3 2 0 1 3-3 6
Anadia 3 1 2 0 4-3 5
Valecambrense 3 1 1 1 5-5 4
Avanca 3 1 1 1 1-1 4
Sátão 3 1 1 1 2-3 4
Tocha 3 1 0 2 2-2 3
S. João Ver 3 0 2 1 3-4 2
Castro Daire 3 0 2 1 2-3 2
Poiares 3 0 2 1 1-2 2
Gafanha 3 0 2 1 0-1 2
Águeda 3 0 2 1 2-4 2
Arrifanense 3 0 1 2 3-6 1
Souropires 3 0 0 3 3-7 0

Próxima jornada

Gafanha-Santacombadense
Milheiroense-Nelas

Poiares-Anadia
S.J. Ver-Sátão

Social Lamas-Avanca
Souropires-Castro Daire

Tocha-Arrifanense
Valecambrense-Cesarense

Águeda-U. Coimbra

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 40/2004,  de
03 de Outubro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Guimarães-Benfica ........... X
2. Moreirense-Setúbal ............ 2
3. Académica-Gil Vicente ........ 2
4. Penafiel-Estoril .................. 1
5. Olhanense-P. Ferreira ........ 2
6. Marco-Leixões .................. X
7. Alverca-E. Amadora ........... 2
8. Ovarense-Santa Clara ....... X
9. Chaves-Maia ..................... 1

10. Varzim-Aves ...................... 1
11. Gondomar-Feirense ........... 2
12. Sp. Espinho-Naval .............. 1
13. Felgueiras-Portimonense .... 2

TOTOBOLA

Taça de Portugal (terça-feira – 15 horas)

Sp. Espinho
recebe
Almada

O Sporting de Espinho já
conhece o seu adversário para
a terceira eliminatória da Taça
de Portugal. Calhou em sorte à
formação alvi-negra defrontar,
no Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas, no próxi-
mo dia 5 (terça-feira), às 15
horas, o Almada.

A formação do Sul do Tejo
milita na Zona F da III Divisão
nacional e nesta edição da-
quela que é apontada como
sendo a segunda maior prova
do panorama futebolístico
português deixou pelo cami-
nho o Niza e Benfica e o
Portosantense.

No adversário do Sporting
de Espinho alinha um jogador
que os adeptos espinhenses
conhecem bem: Bolinhas.

A título de curiosidade e
segundo o ‘site’ do Almada, a
equipa possui no seu palmarés
uma Taça Ribeiro dos Reis,
conquistada na época 1966/
67. Ao contrário de outras
ocasiões, a resposta por parte
dos dirigentes ‘tigres’ não tar-
dou e no ‘site’ oficial do
Sporting de Espinho pode ler-
se: “A referida Taça está na
sede do Sporting de Espinho e
foi, efectivamente, conquis-
tada pelo Sporting de Espinho
numa final disputada contra o
vitória de Setúbal. Estranho...”

João Limas

Futebol júnior

Goleada
à moda
antiga

Depois de duas derrotas, os
juniores do Sporting de Espi-
nho tiraram a barriga de misé-
rias na recepção que efectua-
ram ao São João de Vêr. Os

pupilos de Joaquim Rodrigues
não sentiram qualquer dificul-
dade em golear por 11-3!

Os juvenis A, orientados por
José Amadeu, tiveram sorte

bem diferente. Num sempre
apetecível Sporting de Espinho-
União de Lamas, os lamacenses
acabaram por ser melhores e
no final triunfaram por 1-2.

Os iniciados, sob a orienta-
ção de Luís Freitas, foram até
Lamego, arrancar um precioso
empate a uma bola diante do
Craks de Lamego.

Ainda no panorama futebo-
lístico das camadas jovens do
Sporting de Espinho, destaque
para os treinos de conjunto dos
infantis ‘A’ em Sanguedo, dos
infantis ‘B’ em Guizande e das
escolas ‘A’ e ‘B’ em Paços de
Brandão.

João Limas

A Liga de Honra ainda só
tem quatro jornadas realiza-
das e o Sporting de Espinho
já desembolsou dos cofres
2075 euros de multas à Liga
Portuguesa de Futebol Pro-
fissional. Vejamos: Na jorna-
da inaugural a Direcção do
Sporting de Espinho viu-se
obrigada a pagar 1050 Euros
pelo gesto irreflectido de um
adepto, que acertou em cheio
no auxiliar de João Vilas Boas
com a bola do jogo. Os joga-
dores ‘amarelados’ Filó, Nél-
son, Magano e André Cunha
custaram ao clube 100 euros
(25 euros cada).

O jogo com o Maia foi o que
menos custo trouxe ao Sporting
de Espinho: dois cartões ama-
relos custaram ao clube 75

euros – Filó e Nélson (37,5
euros cada).

Na jornada 3 voltaram as
multas: no encontro com o
Portimonense, O Sporting de
Espinho foi multado por com-
portamento anti-desportivo dos
seus adeptos. Baseando-se no
artigo 149.º, a Liga aplicou uma
coima por se tratar de uma
reincidência no valor de 600
euros. Lim viu a cartolina ama-
rela e custou 25 euros, enquan-
to que o duplo amarelo e
consequente vermelho mostra-
do por Artur Soares Dias a Má-
rio Carlos custou ao clube 75
euros e valeu ao jogador um
jogo de castigo (já cumprido no
encontro com o Estrela da
Amadora).

Finalmente, no encontro do

passado domingo, o Sporting
de Espinho viu a Liga aplicar-
lhe coimas no valor de 150
euros em virtude dos cartões
amarelos mostrados a Álvaro,
Moisés, Carlos Manuel e Ricardo
Correia (25 euros cada). O ca-
pitão Nélson também viu a car-
tolina amarela, mas segundo a
Liga este cartão foi acompa-
nhado de uma advertência o
que inflaciona a multa para o
dobro (50 euros).

Feitas as contas, no global
o Sporting de Espinho já de-
sembolsou dos seus cofres nada
mais, nada menos do que 2075
euros, isto em apenas quatro
jogos disputados. Uma média,
no mínimo preocupante.

João Limas

Em quatro jogos, Sp. Espinho
já foi multado em 2075 euros

Cinco cartões
amarelos

(na Amadora)
custam 150 euros
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Novasemente
em eleições

Joaquim
Alves

recandidato
O actual presidente

do Novasemente Grupo
Despor t i vo ,  Joaqu im
Alves, vai recandidatar-
se ao cargo, com uma
nova lista, nas eleições
que irão ter lugar no sá-
bado, na sede daquele
clube, no número 80 dos
Largo dos Altos-Céus.

Joaquim Alves, por
não haver qualquer lista
interessada na lideran-
ça, decidiu recandidatar-
se ao cargo que ocupou
até agora por mais um
ano.

Recorde-se que as
eleições foram suspen-
sas, no sábado passado,
por não ter sido apre-
sentada qualquer lista.

Joaquim Alves diz
que pretende “fazer no
futsal, no mínimo, aqui-
lo que conseguimos na
época passada, ou seja
o terceiro lugar. O que
vier a partir daí é bom”.

Joaquim Alves quer
repetir, também, a pro-
eza da época passada ao
conseguir o título de
campeões regionais de
juniores em futsal e “dar
continuidade ao traba-
lho que está a ser de-
senvolvido pela secção
de esgrima, com a cap-
tação de jovens prati-
cantes nas escolas”. Nes-
ta modalidade, o presi-
dente do Novasemente
sente-se “orgulhoso por
termos um júnior na Se-
lecção Nacional de Flo-
rete e um outro a su-
plente”.

Novasemente-
-Junqueira
no sábado

às 21 horas

Entretanto, o Campe-
onato Nacional da II Di-
visão, série A, em futsal,
terá início no sábado às
21 horas, no pavilhão do
Sporting Clube de Espi-
nho, com o encontro
entre o Novasemente e
o Junqueira.

O treinador Óscar Pe-
reira poderá contar com
os seguintes jogadores:

Fábio Preda, Carlos
Sousa, Carlos Bernardes,
Manuel Silva, Paulo San-
tos, Alexandre Velás-
quez, Nuno Barros, José
Rodr igues,  Paulo A l -
meida, Nuno Pereira,
Hugo Pedroto e Ricardo
Ferreira.

Manuel Proença

João Limas

A formação treinada por Rui
Pedro não poderia ter feito uma
melhor homenagem a esse
nome histórico do voleibol por-
tuguês, que infelizmente já não
se encontra entre nós. O
Sporting de Espinho começou
por defrontar a equipa da casa,
o Leixões. A formação espi-
nhense entrou desinibida na
competição e com um jogo sim-
ples mas bastante eficaz, triun-
fou por 3-1.

No encontro de todas as
decisões, a formação alvi-ne-
gra encontrou pela frente o

vizinho Esmoriz. A turma da
Barrinha, sob a orientação de
José Moreira, não apresen-
tou aquele que será o seu
seis base na temporada que
daqui a duas semanas vai
começar.

O Sporting de Espinho apro-
veitou e triunfou o primeiro
parcial. Com muitas mexidas
no seis, o Esmoriz nos segundo
e terceiro parciais conseguiu
vencer. Porém, os ‘tigres’ esta-
vam dispostos a vencer a com-
petição e ganharam o quatro e
o quinto ‘set’, triunfando no
final por 3-2. Com esta vitória o
Sporting de Espinho alcançou a
vitória na competição.

Geovan
já é ‘tigre’

Apesar do rigor orça-
mental ser a nota predomi-
nante na secção de voleibol
do Sporting de Espinho, os
‘tigres’ continuam a apostar
forte na defesa dos perga-
minhos que o clube tem na
modalidade. Sem as apos-
tas milionárias de épocas
transactas, a secção de vo-
leibol dirigida por José Lei-
tão foi para o mercado em
busca de jogadores que pu-
dessem colmatar as saídas
do plantel. Muitos foram os
‘nãos’ que levaram. No en-
tanto, José Leitão e seus
pares parecem ter acertado
em cheio na contratação de
Geovan. Jogador brasileiro
que chegou a Espinho numa
primeira fase a título de ex-
periência, já convenceu os
dirigentes e equipa técnica
do Sporting de Espinho. Tra-
ta-se de um jogador for-
tíssimo na zona quatro mas
que em v i r tude da sua
polivalência pode fazer ou-
tras posições do terreno de
jogo.

Académica de Espinho
em terceiro

no Torneio de Maceda

À imagem do que aconte-
ce com o Sporting de Espi-
nho, também a Associação
Académica de Espinho conti-
nua a sua preparação para se
apresentar da melhor manei-
ra na jornada inaugural do
Campeonato Nacional da Di-

visão A1. Os ‘mochos’ partici-
param no fim-de-semana no
Torneio de Maceda. A forma-
ção orientada por Carlos Si-
mão começou por defrontar a
Académica de Coimbra. Os
estudantes apresentaram-se
na máxima força enquanto
que a Académica de Espinho
viu-se privada de dois atle-
tas, Marco Silva e Luís. Os de
Coimbra, apesar do equilíbrio
em todos os parciais ser a
nota dominante, acabaram
por ser mais felizes e vence-
ram por 3-1. Relegados para
a disputa do encontro de atri-
buição dos terceiro e quarto
lugares, os academistas não
deram chances ao Núcleo de
Vole ibol  da Covi lhã. Os
espinhenses venceram por 3-
0 os serranos e alcançaram o
último lugar do pódio.

Na primeira posição da
competição acabou por se
classificar a Académica de
Coimbra que na final bateu a
equipa da casa, o CCR Maceda
por 3-0.

Já depois do fecho desta
edição a equipa orientada por
Carlos Simão preparava-se
para defrontar o Vitória de
Guimarães em mais um jogo
treino desta pré-temporada
2004/2005.

Torneio
Cidade de Espinho
no fim-de-semana

O Sporting Clube de Espi-
nho vai realizar no fim-de-
semana, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, o
Torneio de Voleibol Cidade

de Espinho, que irá contar
com a participação, para além
do clube anfitrião, das equi-
pas do Castêlo da Maia, Vitó-
ria de Guimarães e Académica
de Espinho.

Assim, no sábado, pelas
16 horas, realiza-se o encon-
tro entre os maiatos e os
vimaranenses, enquanto os
‘tigres’ e os academistas de-
frontam-se às 18 horas. O
domingo às 15 horas jogam
os vencidos, enquanto os ven-
cedores irão defrontar-se às
17 horas.

Mini voleibol
arranca

no sábado

É já no sábado que ar-
rancam os treinos dos esca-
lões de minis ‘A’ e ‘B’, mas-
cu l inos  e  femin inos  do
Sporting Clube de Espinho.

Os escalões, de onde –
diga-se em abono da verda-
de – têm saído grandes atle-
tas para o mundo volei-
bolistico, quer nacional, quer
internacional, começam os
treinos no sábado. Os jo-
vens nascidos até 1994, os
minis ‘A’ arrancam o treino
a partir das 9.30 horas en-
quanto que os nascidos até
1991/1992 iniciam o treino
às 11 horas.

O coordenador na for-
mação masculina continua-
rá a ser o professor Rui
Pedro, enquanto que no fe-
minino a formação será da
responsabilidade da profes-
sora Cristina Curral – um
regresso ao clube.

Voleibol – Torneio Ilídio Ramos

Sp. Espinho
vence

O Sporting de Espinho continua
a sua preparação rumo à participação
o Campeonato Nacional da Divisão A1

de voleibol. Depois do quarto lugar
no Torneio das Vindimas, em Lamego,
os ‘tigres’ participaram no Torneio Ilídio

Ramos que decorreu em Matosinhos
no fim-de-semana.

João Limas

A formação figueirense
está na décima posição com
seis pontos, fruto das vitóri-
as sobre o Aves e o Gon-
domar, tendo perdido fren-
te à Ovarense e ao Olha-
nense.

No plantel há dois no-

mes que se destacam: Basí-
lio, que neste início de cam-
peonato tem sido um dos
homens-golo, e Zé Roberto,
médio ofensivo que ganhou
notoriedade no futebol por-
tuguês ao serviço do Spor-
ting de Braga. Estes são
apenas dois nomes num
plantel recheado de valo-
res.

No que toca ao treinador,
o brasileiro Gutto Ferreira, que
iniciou a temporada, foi subs-
tituído por Rogério Gonçal-
ves, que já na última jornada
frente ao Gondomar orientou
a equipa.

Relativamente a este en-
contro, o técnico do Sporting
de Espinho refere:

“Vamos defrontar umas
melhores equipas, pelo me-
nos em termos de nomes de
plantel. É um jogo que vem
no seguimento da análise
que efectuamos quando sou-
bemos qual era a ordem dos
jogos. Nós já sabíamos que
o início do campeonato ia
ser extremamente difícil e
está a confirmar-se. Porém,
penso que se mantivermos,
aqui excluo o jogo com o
Portimonense, a postura que
temos demonstrado e dan-
do seguimento aquilo que
no passado domingo fize-
mos na Amadora, penso que
temos condições para dis-

cut irmos o resultado. E
quando digo discutirmos o
resultado estou a falar na-
turalmente em vencermos o
jogo”.

Em vésperas de defron-
tar a Naval 1.º de Maio,
Francisco Barão faz ainda
um pequeno balanço relati-
vamente aos pontos con-
quistados pelo Sporting de
Espinho:

“Pelo trabalho que temos
feito, penso que nesta altura
do campeonato merecíamos
ter pelo menos quatro pon-
tos. No jogo com o Leixões
fizemos o suficiente para con-
quistarmos os três pontos.
No jogo com o Maia, as coisas
na realidade não nos saíram
nada bem. O mesmo se pas-
sou em casa no jogo com o
Portimonense. Já no último
domingo, na Amadora, penso
que trabalhamos o suficiente
para trazermos pelo menos
um ponto”.

O técnico do Sporting de
Espinho havia prometido no
início da época que não ia
falar das arbitragens. Po-
rém, no passado domingo,
quebrou a promessa e falou
da actuação do árb i t ro
portuense Rui Costa. Passa-
dos alguns dias Francisco
Barão afirma:

“Eu já tinha dito que não
é meu costume falar nas

Barão anseia pela vitória (os primeiros três pontos)

Sp. Espinho-Naval
no sábado (16 horas)

Em virtude de na próxima terça-feira

defrontar o Almada, para a terceira

eliminatória da Taça de Portugal,

o Sporting de Espinho vai defrontar

 no próximo sábado a Naval 1.º de Maio,

em jogo correspondente à quinta jornada

da Liga de Honra.

actuações dos árbitros. No
entanto, no passado domin-
go fi-lo porque penso que
pelo que trabalhamos me-
recíamos outra coisa, outro
resultado. Com os ânimos
mais serenos vou voltar à
minha postura inicial e evi-
tar falar das arbitragens”.

Paulo Costa
(irmão

de Rui Costa)
é o árbitro

que se segue

Ironia do destino ou tal-
vez não. Depois do Sporting
de Espinho, pela voz do seu
treinador ter atirado as cul-
pas da derrota frente ao
Estrela da Amadora para
cima da equipa de arbitra-
gem chefiada por Rui Costa,
calhou em sorte ao Sporting
de Espinho, para o encontro
com a Naval 1.º de Maio, o
irmão do homem que depois
do desaire na Reboleira es-
teve debaixo de fogo. Paulo
Costa será o homem do api-
to, no próximo sábado, no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas.

O árbitro portuense de
39 anos, gestor de empre-
sas de profissão será auxili-
ado por João Manuel Costa
Silva (do Porto) e por Luís
Castainça (de Viseu).
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Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

No almoço de entrega de
prémios do Grupo Columbófilo
de Anta, que decorreu no pas-
sado sábado, o presidente da
agremiação, António Faria, re-
velou que “esta época ultra-
passou as nossas melhores ex-
pectativas no apoio que os só-
cios deram ao grupo”.

Há dois anos atrás, quando
tomou posse, esta Direcção
propôs-se fazer obras de ma-
nutenção na sede, o que ainda
não foi possível concretizar, mas
Manuel Faria acredita que com
a generosidade que os sócios
demonstraram este ano será
possível dar início às obras no
próximo verão.

No entanto, deixa claro, que
as eleições para nova a direc-
ção estão marcadas para o pró-
ximo dia 8 e terá de ser a nova
equipa a definir quais os pro-
jectos do grupo.

Aliás, embora afirmando
estar disponível para continuar
na Direcção, seja como presi-
dente ou assumindo um novo
cargo, o responsável apelou aos
associados presentes no almo-
ço para que “compareçam nes-
ta fase difícil, de forma a conse-
guirmos encontrar uma Direc-
ção digna do grupo”.

Apesar da generosidade dos
associados ter permitido algum
desafogo financeiro, António
Faria sublinha que, embora re-
cebamos algum apoio da Jun-
ta, da Câmara não recebemos
nada, apenas o subsídio de
jogo”, por isso garante que o
Grupo Columbófilo vai continu-

ar a ‘chatear’ estas entidades
com ofícios, pedindo apoio pelo
menos para as obras, na espe-
rança de que a ajuda ainda
venha.

Nas suas intervenções, tan-
to o representante da Câmara
Municipal, Manuel Rocha, como
o da Junta de Freguesia de
Anta, Manuel Reis sublinharam
que mesmo com a existência
de muitas colectividades a que
têm de dar a sua colaboração,
estão sempre de portas aber-
tas para receber os pedidos do
grupo e ajudar a columbofilia
que continua a ter muita força
no concelho.

Também Joaquim Couto
(Carvalho), fundador da agre-
miação e um dos poucos
columbófilos no país a concor-
rer consecutivamente há mais
de 50 anos, sempre pelo grupo
antense, fez questão de dizer
algumas palavras, lamentando
a ausência de um representan-
te da Associação Columbófila
de Aveiro neste convívio.

Como histórico do clube e
tendo assumido o cargo de pre-
sidente durante grande parte
da sua existência, Joaquim ‘Car-
valho’ fez também questão de
lembrar que apesar de mais
afastado da direcção devido à
sua idade, está tranquilo em
relação ao futuro, pois “encon-
trei rapazes sérios e honestos,
capazes de levar o grupo
columbófilo para a frente”.

Um dos momentos mais
altos do almoço convívio foi a
passagem de testemunho do
campeão da época passada,
que este ano ficou em segun-
do, ao novo campeão – José
Carlos Guimarães, um dos mais
jovens columbófilos do grupo,
mas que já compete em Anta
há cerca de 20 anos, desde
que, ainda miúdo, começou a
treinar os pombos do pai.

Este jovem de 39 anos já
sentiu mais vezes o sabor da
vitória, mas já não vencia des-
de 1992, pelo que, receber o
título doze anos depois “foi uma
alergia. Por vezes, para ganhar
o que é preciso é uma ponta de
sorte, foi o que tive”.

Desde que se envolveu com
a columbofilia, José Carlos Gui-
marães sempre competiu em
Anta, pois gosta do ambiente
do grupo, por isso e porque e a
paixão pelos pombos se man-
tém, vai continuar a competir e

para o ano quer voltar a ser
campeão.

Apesar do destaque ser para
o campeão, houve prémios para
os 34 participantes na Campa-
nha de 2004/2005, até para o
lanterna-vermelha que foi o
primeiro a receber.

Os campeões deste ano
foram: da geral – José Carlos
Guimarães; de velocidade –

Manuel Silva Oliveira; de meio-
fundo – Joaquim Granja & filho;
de fundo – Aurélio Carvalho.

Os dez primeiros da com-
petição geral ficaram assim dis-
tribuídos: 1.º José Carlos Gui-
marães; 2.º Manuel Silva Oli-
veira; 3.º Joaquim Granja &
filho; 4.º José Luís Correia; 5.º
Joaquim Cruz; 6.º Vasco
Belinha; 7.º Joaquim Couto

Rocha; 8.º Gastão Costa; 9.º
António Santos; 10.º Aurélio
Carvalho.

Foram também entregues
as anilhas de ouro: geral –
Manuel Silva Oliveira; velocida-
de – Manuel Silva Oliveira; meio-
fundo – José Carlos Guima-
rães; fundo – Aurélio Carvalho.
O pombo do ano pertence a
Gastão Costa.

Grupo Columbófilo de Anta entrega prémios

“Apoio
dos sócios
ultrapassou

expectativas”
Em dia de entrega

de prémios,
o Grupo

Columbófilo
de Anta

parabenizou
o novo campeão

e aproveitou
para pedir mais

auxilio no arranque
das obras de

manutenção da
sede, só possíveis

com a generosidade
demonstrada pelos
sócios no decorrer
da campanha que
agora terminou.
Ficou também o

recado à Associação
Columbófila de
Aveiro por não

ter comparecido
ao evento.

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

ESPINHO
MORADIA COM PISCINA

Terreno com 1100 m2; Área de Construção de 330 m2;
4 Quartos; 3 WC’s; Sala de Jantar; Salão; Cozinha; Copa;
Lavandaria; Garagem; Arrumos; Garrafeira; Aquecimento
Central; Alarme; Estores Eléctricos; Isolamento Térmico e
Acústico; Caixilharia Dupla com Vidros Duplos; Sistema Som
Ambiente; Banheira Hidromassagem; Portões Automáticos;
Churrasqueira; Jardins; Piscina.
Contactos: 96 692 9924                   256 585 516

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Vende-se
LOTE DE TERRENO
C/ 550 M2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

Cozinha equipada com electrodomésticos
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92
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“Espinho Balente” é o tí-
tulo da obra que irá ser
lançada por Jorge Teixeira
dentro de dois meses. O livro,
que retrata a história do mai-
or clube da cidade, o Sporting
de Espinho, contém documen-
tos históricos brilhantes, re-
colhidos e compilados pelo
professor que já serviu aque-
le clube nas modalidades de
voleibol e de futebol.

A partir de agora e até ao

“Espinho Balente”

O nascer do
Sporting

de Espinho

lançamento do livro, e em ex-
clusivo, o jornal Defesa de
Espinho irá publicar algumas
breves passagens do trabalho
de Jorge Teixeira.

Assim, a foto da “provável
equipa de futebol do Sporting
de Espinho em jogos oficiais na
década 1910/20”, ilustra uma
das páginas da obra.

Jorge Teixeira diz, na pági-
na que abre o terceiro capítulo
que “a existência do Sporting

de Espinho pode comparar-se
a uma ‘bola de neve’”.

“A sua origem foi humilde,
como não podia deixar de ser:
uma escassa vintena de rapa-
zes, pobres recursos, mas ricos
de entusiasmo, resolveram
agrupar-se e fundar um clube
para a prática do futebol (…)”

“(…) Uma vez organizado o
clube, iniciou-se a inscrição na
Associação de Futebol do Por-
to. Estava escrito que os rapa-

zes de Espinho haviam de
enfileirar ao lado dos seus ca-
maradas da Cidade Invicta.

Surge depois a necessida-
de de criar a Associação de
Futebol de Aveiro. E fomos nós
um dos principais organizadores
(…) Depois de muitas discus-
sões prevaleceu a ida para
Aveiro. Somos, pois, sócios fun-
dadores em 1924” (…) (in “Es-
pinho Balente”, de Jorge
Teixeira).

No comunicado que foi enviado pela Direcção, a Liga
“lamenta profundamente o estado de completo descrédito em
que se encontra mergulhado o andebol português”.

A Liga entende que “o Andebol, estamos certos, é das
modalidades mais queridas dos portugueses. Arrasta milhares
de adeptos aos mais variados pontos do continente e ilhas. No
entanto, perante a tomada de posição da Federação de
Andebol de Portugal, na rescisão unilateral do Protocolo
assinado a 11 de Setembro de 2003, na Secretaria de Estado
do Desporto, não se encontram reunidas, na presente data, as
condições mínimas para que o IIIº Campeonato da Liga
Portuguesa de Andebol se inicie a 18 e 19 do corrente,
conforme programado”.

Adianta o comunicado da Liga Portuguesa de Andebol que
“concordante com o deliberado em Assembleia Geral de
Clubes, no passado dia 8, a competição profissional só terá
início quando estiverem contempladas as nomeações das
melhores duplas de arbitragem, bem como a tramitação dos
certificados internacionais de transferência, quer de atletas
estrangeiros, quer de atletas nacionais que regressaram esta
época ao andebol português”.

Segundo aquele organismo “os clubes associados da Liga
Portuguesa de Andebol despenderam já milhares de euros na

preparação da competição profissional. As garantias bancárias,
os seguros de acidentes de trabalho e, sobretudo, os encargos
salariais, constituem pesadas rubricas orçamentais das colec-
tividades”.

Por isso, entende a Liga Portuguesa de Andebol que “o
protelar da situação irá colocar, certamente, em risco, o normal
cumprimento dos acordos assumidos, lesando, directa ou
indirectamente, centenas de agentes e suas famílias”.

A Liga Portuguesa de Andebol diz que “embora tranquilos
quanto ao resultado do parecer solicitado pelo Senhor Secretá-
rio de Estado do Desporto à Procuradoria-Geral da República,
alongar no tempo uma tomada de posição por parte da Tutela,
apenas beneficia quem praticou um acto ilegal. Na medida
inversa, o prejuízo causado (e a causar) ao andebol português
pode tomar proporções impossíveis de reparar, quer a curto,
quer a médio prazo”.

E conclui:
“É, para a Liga Portuguesa de Andebol, perfeitamente claro,

que a tentativa de equidistância – louvável noutras circunstân-
cias, tem tolerado uma grave irregularidade, nos termos da Lei,
perpetrada pela Federação. Impunha-se assim, obrigar esta
entidade a respeitar o aludido protocolo, até emissão do
parecer supra referido”.

Federação em ruptura com a Liga

A Direcção da Liga Portuguesa de Andebol emitiu um comunicado, já depois do fecho da nossa anterior edição,

anunciando que não iria dar início ao campeonato no fim-de-semana, uma vez que “não se encontram

reunidas as condições mínimas” dada “a rescisão unilateral” por parte da Federação de Andebol de Portugal

do protocolo assinado em Setembro do ano passado.

Adiado
início do

campeonato
de andebol

Manuel Proença
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Na jornada que ditava o
apuramento para o encon-
tro da final, os academistas
defrontaram o Infante de
Sagres, equipa habituada às
andanças da I Divisão mas
agora a disputar o Campeo-
nato Nacional da II Divisão.
Nos instantes iniciais do en-
contro, os pupilos de António
Pinto sentiram algumas difi-
culdades para impor o seu
jogo em ringue.

Porém, o fôlego dos jo-
gadores  do  In fan te  de
Sagres durou pouco tempo.
Na etapa complementar, fru-
to de uma maior frescura
física aliada à mais valia dos
seus jogadores, a Académica
de Espinho conseguiu partir
para um resultado confortá-
vel de 5-1.

No outro encontro, o Hó-
quei Académico de Cambra
não vacilou diante a forma-
ção espanhola do Vigo Stick.
Os espanhóis não mostra-
ram ter argumentos para se
bater de igual para igual com
os lusitanos, que triunfaram
por 8-2.

Na partida de atribuição
dos 3.º e 4.º lugares, a equi-
pa que milita na I Divisão do
hóquei em patins espanhol
não deu muita margem de
manobra ao Infante de

Sagres. Apesar da entrega e
do esforço dos portugueses,
os espanhóis foram mais efi-
cazes e triunfaram por 4-2.

No derradeiro jogo da
prova, duas equipas do mes-
mo campeonato, duas equi-
pas que proporcionaram, en-
quanto se preocuparam em
jogar hóquei em patins, um
excelente jogo.

A Académica de Espinho
entrou melhor no encontro,
tendo mesmo inaugurado o
marcador.

No entanto, a equipa
orientada por José Fernando
não se fez rogada e conse-
guiu dar a volta ao marcador
e sair para o intervalo a
vencer por 1-2.

Na segunda parte, a
Académica de Espinho des-
perdiçou muitos golos. Ape-
nas a quarenta segundos do
fim do tempo regulamentar,
os academistas, num lance
confuso na área do Hóquei
Académico de Cambra, res-
tabeleceram a igualdade a
2-2, obrigando a disputa de
prolongamento para se apu-
rar o vencedor da competi-
ção.

No tempo extra, a equi-
pa da casa não conseguiu
suster o ritmo adversário,
perdendo por 5-2.

Prémios

Logo após a disputa da final
realizou-se a cerimónia de en-
trega de prémios: o Infante
Sagres quedou-se pela quarta
posição, o Vigo Stick no último
lugar do pódio, a Associação
Académica de Espinho ficou
com a taça correspondente ao
segundo classificado, enquan-
to que o Hóquei Académico de
Cambra levou para Vale de
Cambra a Taça Solverde.

Ainda nesta cerimónia tem-
po ainda para a distinção de
Domingos, guarda-redes da
Associação Académica de Espi-
nho, como sendo o melhor guar-
da-redes da competição, e para
Rui Fernandes, jogador do Hó-
quei Académico de Cambra,
melhor marcador da prova.

Também a Associação de
Patinagem do Porto não pas-
sou ao lado desta competição.
O presidente Celestino Brito
marcou presença no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis e en-
tregou à Associação Académica
de Espinho, através do seu pre-
sidente António Iglésias, uma
pequena lembrança de felicita-
ção por mais uma edição do
Torneio Solverde. No final, fi-
cou a promessa de que para o
ano o Torneio Internacional
Solverde estará de regresso.

Campeonato
arranca

terça-feira

O Campeonato Nacional da
I Divisão de hóquei patins vai
iniciar-se para a Associação
Académica de Espinho na pró-
xima terça-feira, às 18 horas.

No Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, os academistas
vão receber uma formação que
bem conhecem, também esta
época promovida ao escalão
principal do hóquei em patins
nacional, o Riba D’ Ave.

Frente a frente duas equi-
pas que agora vão lutar pela
manutenção entre os grandes
do hóquei português.

Para além dos seniores,
também outros escalões da
Associação Académica de Espi-
nho entram em competição.
Assim sendo, no sábado, às 16
horas, as seniores femininas
vão ao terreno do VB Bispo. Os
infantis B jogam, às 15 horas
de sábado, no recinto do
Gulpilhares. No domingo, os
juvenis jogam, às 16h15, no
terreno do Valongo. Na terça-
feira, às 10 horas, chega a vez
dos iniciados entrarem em cam-
po e receberem o Infante de
Sagres. Uma hora depois dian-
te do mesmo adversário en-
tram em campo os infantis.

Académica de Espinho organiza e Académico de Cambra vence

Torneio
Internacional

Solverde
– hóquei
em patins

A Associação Académica de Espinho
organizou, no passado fim-de-semana,
o XV Torneio Internacional Solverde,

que contou com a participação do histórico
Infante Sagres, do primodivisionário

Hóquei Académico de Cambra
e da formação espanhola do Vigo Stick.

O troféu foi para Vale de Cambra.

João Limas

1.ª Jornada
05-10-2004

Sporting/Somague-FC Porto
Gulpilhares-HC Sintra
Oliveirense-Cambra

AA Espinho-Riba D’Ave
Benfica-Nortecoope
Barcelos-Juv. Viana

Portosantense-Paço D’Arcos
14.ª Jornada
18-12-2004

2.ª Jornada
09-10-2004

FC Porto-Portosantense
HC Sintra-Sporting/Somague

Cambra-Gulpilhares
Riba D’Ave-Oliveirense
Nortecoope-AA Espinho

Juv. Viana-Benfica
Paço D’Arcos-OC Barcelos

15.ª Jornada
08-01-2004

I Divisão/Fase 1 (1.º e 2.º voltas)

Nacional de hóquei em patins
3.ª Jornada
16-10-2004

FC Porto-HC Sintra
Sporting/Somague-Cambra

Gulpilhares-Riba D’Ave
Oliveirense-Nortecoope
AA Espinho-Juv. Viana
Benfica-Paço D’Arcos

Portosantense-OC Barcelos
16.ª Jornada
15-01-2004

4.ª Jornada
23-10-2004

HC Sintra-Portosantense
Cambra-FC Porto

Riba D’Ave-Sporting/Somague
Nortecoope-Gulpilhares
Juv. Viana-Oliveirense

Paço D’Arcos-AA Espinho
Barcelos-Benfica
17.ª Jornada
22-01-2004

5.ª Jornada
30-10-2004

HC Sintra-Cambra
FC Porto-Riba D’Ave

Sporting/Somague-Nortecoope
Gulpilhares-Juv. Viana

Oliveirense -Paço D’Arcos
AA Espinho-Barcelos

Portosantense-Benfica
18.ª Jornada
29-01-2004

6.ª Jornada
01-11-2004

Cambra-Portosantense
Riba D’Ave-HC Sintra
Nortecoope-FC Porto

Juv. Viana-Sporting/Somague
Paço D’Arcos-Gulpilhares

Barcelos-Oliveirense
Benfica-AA Espinho

19.ª Jornada
05-02-2004

7.ª Jornada
06-11-2004

Cambra Riba-D’Ave HC
HC Sintra-Nortecoope
FC Porto-Juv. Viana

Sporting/Somague-Paço D’Arcos
Gulpilhares-Barcelos
Oliveirense-Benfica

Portosantense-AA Espinho
20.ª Jornada
12-02-2004

8.ª Jornada
13-11-2004

Riba D’Ave-Portosantense
Nortecoope-Cambra

Juv. Viana-Sintra
Paço D’Arcos-FC Porto

Barcelos-Sporting/Somague
Benfica-Gulpilhares

AA Espinho- Oliveirense
21.ª Jornada
19-02-2004

9.ª Jornada
20-11-2004

Riba D’Ave-Nortecoope
Cambra-Juv. Viana

HC Sintra-Paço D’Arcos
FC Porto-Barcelos

Sporting/Somague-Benfica
Gulpilhares-AA Espinho

Portosantense-Oliveirense
22.ª Jornada
26-02-2004

10.ª Jornada
27-11-2004

Nortecoope-Portosantense
Juv. Viana-Riba D’Ave
Paço D’Arcos-Cambra

Barcelos-HC Sintra
Benfica-FC Porto

AA Espinho-Sporting/Somague
Oliveirense-Gulpilhares

23.ª Jornada
05-03-2004

11.ª Jornada
04-12-2004

Nortecoope-Juv. Viana
Riba D’Ave-Paço D’Arcos

Cambra-Barcelos
HC Sintra-Benfica

FC Porto-AA Espinho
Sporting/Somague-Oliveirense

Portosantense-Gulpilhares
24.ª Jornada
12-03-2004

12.ª Jornada
08-12-2004

Portosantense-Juv. Viana
Paço D’Arcos-Nortecoope
Barcelos Riba D’Ave HC

Benfica-Cambra
AA Espinho-HC Sintra
Oliveirense-FC Porto

Gulpilhares-Sporting/Somague
25.ª Jornada
19-03-2004

13.ª Jornada
11-12-2004

Juv. Viana-Paço D’Arcos
Nortecoope-Barcelos
Riba D’Ave-Benfica
Cambra-AA Espinho

HC Sintra-Oliveirense
FC Porto-Gulpilhares

Sporting/Somague-Portosantense
26.ª Jornada
02-04-2004

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94
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Sandra Soares

Apesar das dificuldades nor-
mais que todos os anos se ve-
rificam no arranque da época, a
secção academista de hóquei
em campo parece estar pronta
para o início do Campeonato
que estava previsto para este
fim-de-semana, mas que foi
adiado devido à resolução de
alguns problemas de última
hora com a inscrição de equi-
pas.

Ao assumir o cargo de pre-
sidente da Associação de Hó-
quei do Porto, António Carva-
lho teve de se afastar da
Académica pelo que a direcção
da secção é agora assumida
por José Castro, que conta com
o apoio do seccionista Joaquim
Rocha ‘Magano’.

Quanto ao treinador, Hen-
rique Braga saiu no final da
época, assumindo agora fun-
ções um homem já conhecido
nas lides academistas, uma vez
que é a terceira vez que se
encontra a trabalhar no clube.
Tal como o técnico anterior,
além da direcção técnica da

equipa sénior, José Pinho assu-
me a coordenação do trabalho
ao nível de formação.

Segundo o director da sec-
ção, José Castro, o novo técni-
co “é um homem da confiança
dos atletas que já conhece a
Académica, por isso, confio que
irá fazer um bom trabalho”.

O responsável directivo re-
vela que “a preparação da equi-
pa sénior para o início do cam-
peonato está a correr bem, o
novo treinador tem trabalhado
bastante com os atletas e a
época desportiva está a come-
çar normalmente”.

A equipa mantém a base de
épocas anteriores, embora te-
nha duas baixas importantes:
Justino Pereira que, pela sua
idade, considerou que não de-
veria jogar mais, pelo menos
hóquei em campo e o guarda-

redes Miguel Ângelo, que deci-
diu afastar-se do clube, deci-
são que a secção lamenta, até
porque este atleta dava uma
importante colaboração ao ní-
vel da formação.

Mas a equipa também foi
reforçada com três atletas que
vieram de fora (Bruno Amaral;
Hélio Tiago; Mário Ribeiro) e
dois que subiram dos juniores
(Marcelo de Oliveira Rocha,
Nuno Madureira).

Apesar das novas entradas,
José Castro garante que “os
jogadores que vêm para a
Académica têm o mesmo trata-
mento dos que já cá estão. A
equipa academista é totalmen-
te amadora, não recebe qual-
quer remuneração e mesmo as
ajudas de custo são muito pou-
cas. Os atletas jogam mesmo
por amor à camisola”.

Na fase regional do Campe-
onato Nacional de Hóquei em
Campo os academistas vão
defrontar o Ramaldense, Lou-
sada, União de Lamas, Juven-
tude Hockey (também de
Lousada) e o Perosinho, inscri-
to à última hora.

Embora o calendário ainda
não esteja perfeitamente defi-
nido, a Académica deve dispu-
tar o primeiro jogo na manhã
do dia 17, em Lamas, perante o
Lousada.

“Futuro passa
pela formação”

Ao nível da formação, a
Académica deve competir ape-
nas com a equipa de juvenis,
mas José Castro refere que a
secção gostaria de ver aumen-
tar o número de praticantes da
modalidade e para que tal ob-
jectivo seja possível está a ser
equacionada a possibilidade de
organizar algumas actividades
que poderão passar pela capta-
ção de atletas nas escolas, um
projecto já antigo, mas que a
secção ainda não conseguiu
levar a efeito.

Esta aposta na formação é
algo que a secção considera
essencial para o futuro do hó-
quei no clube e para o provar
tem o exemplo da actual equi-
pa de hóquei de sala que, vári-
os anos depois de um trabalho
bem planeado, a equipa forma-
da nessa altura continua a tra-
zer títulos para o clube.

Em relação à equipa femi-
nina, este ano poderá não fun-
cionar em termos competiti-
vos, uma vez que o número de
atletas não é suficiente. Mas
nos treinos continuam a apare-
cer uma ou duas jovens mais
teimosas que gostam de prati-
car e são por isso bem recebi-
das.

De qualquer forma, o pavi-
lhão da Académica tem as por-
tas abertas para todos os jo-
vens (rapazes e raparigas) que
queiram experimentar uma ac-
tividade diferente, apesar das

dificuldades que a Académica
tem na utilização das suas infra-
estruturas.

Segundo José Castro, o
Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis “está a rebentar pelas cos-
turas e julgo que nenhuma sec-
ção está satisfeito com o tempo
de pavilhão que é insuficiente.
Mas temos muita gente a prati-
car cá desporto e temos de
gerir o pavilhão da melhor for-
ma”.

O hóquei em campo é mui-
to dispendioso, sendo difícil
manter esta vertente, pois as
deslocações a Lamas para jo-
gar e treinar são pesadas: no
orçamento da secção, no tem-
po perdido e nos próprios atle-
tas, que têm de fazer um esfor-
ço acrescido, pois esta é uma
situação muito desmotivante
para a equipa.

A situação torna-se ainda
mais insuportável ao nível da
formação, daí manter-se o so-
nho antigo e que José Castro
sabe “não ser fácil de concreti-
zar”, da Académica ter um sin-
tético próprio, sonho que se
mantém apesar de se ver agora
uma luz ao fundo do túnel com
a possibilidade de instalação de
relva sintética nos campos de
futebol de Paramos e Silvalde.

A secção de hóquei em cam-
po para a época de 2004/2005
está assim formada: José Pinho
(treinador); José Castro (direc-
tor); Joaquim Rocha ‘Magano’
(seccionista); António Monteiro;
Joaquim Moreira da Costa;
Maria Lídia Mendes; Rogério Sá
Fernandes (massagistas).

São jogadores academistas:
Bruno Amaral; Carlos Santos;
Carlos Barros; Hélio Tiago; Hugo
Gonçalves; Hugo Rocha; João
Oliveira; José Catarino; José
Guimarães; Lino Cardoso; Luís
Vieira; Manuel dos Santos;
Marcelo Rocha; Márcio Mar-
ques; Mário Ribeiro; Mário
Vieira; Nelson Costa; Nuno
Madureira; Paulo Vieira; Pedro
Leite; Pedro Gonçalves; Raul
Ferreira; Ricardo Vieira; Rui Sá
e Santos; Sérgio Sousa.

José Pinho é o treinador

Novidades
no hóquei
(em campo

e sala)
academista

Com novo treinador
e cinco novos

atletas, a equipa de
hóquei em campo

da Associação
Académica de

Espinho prepara-se
para disputar a
primeira fase

do Campeonato
Nacional,

continuando
a enfrentar as difi-
culdades de ter de
treinar e jogar fora
(Lamas) semana

após semana, situa-
ção que também
não favorece em
nada a formação.

José Castro assume direcção da secção
do hóquei academista

A FAMILIAR DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
(Art.º 24 alínea A dos Estatutos)

Convoco os Senhores Associados a reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária no dia 11 de Outubro de 2004, às 21
horas, na Sede da Familiar de Espinho, na Rua 22, 327 nesta
cidade de Espinho, com a ordem de trabalhos indicada:

ORDEM DE TRABALHOS
Apreciação e votação do novo texto dos artigos 6 n.º 2 e

3, artigo 7 n.º 1 e 3, artigo 8, artigo 9, artigo 13 tabela n.º 1,
artigo 14 tabela n.º 2 do Regulamento de Benefícios.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é neces-
sária, nos termos do n.º 1 do Art.º 26 dos Estatutos, a presença
de mais de metade dos Associados com direito a voto, número
que é de admitir não consiga alcançar-se, designo o mesmo dia
11 e local para Assembleia funcionar, uma hora depois com
qualquer número de Associados.

Espinho, 27 de Setembro de 2004
Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) António Manuel Mano Oliveira

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos
Senhores Associados nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia
Geral.

JUNTA DE FREGUESIA DE ESPINHO
Edital

QUIRINO MANUEL MESQUITA DE JESUS, Presidente da
Assembleia da Freguesia de Espinho, concelho de Espinho, de
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro,
faz saber que se irá realizar a 3.ª Sessão Ordinária desta
Assembleia, no próximo dia 30 de Setembro de 2004, pelas
21,30 horas na sede desta Junta de Freguesia, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 — Discussão e aprovação da acta da sessão anterior.
2 — Informação escrita do Presidente da Junta acerca da

actividade da Junta.
3 — Assuntos de interesse para a Freguesia.

Para constar se publica este edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 20 de Setembro de 2004

O Presidente da Assembleia,
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

T-2 Recuado
ESPINHO

Como novo, perto da estação,
último andar com elevador e garagem.

Excelente terraço virado a sul.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com
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- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Manuel Dias de Pinho Branco
Missa

do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro e
neto recordam com muitas sau-
dades o seu ente querido. Mandam
celebrar missa por sua alma, na
próxima quinta-feira, dia 7, às 19
horas, na Capela N.ª S.ª do Mar
(Bairro Piscatório), em Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Armando José Oliveira Monteiro
Missa do 5.º Aniversário

7-10-2004
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, dia 7, quin-
ta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem partici-
par na Santa Missa.

D. Justina Rodrigues dos Santos
Seus filhos, noras, genro, netos e

demais família vêm, por este meio,
agradecer muito sensibilizada e reco-
nhecidamente, às pessoas que toma-
ram parte no funeral e missa do 7.º dia
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Anta, 30 de Setembro de 2004

Agradecimento

ANTA – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ e sem
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

T3 DÚPLEX – Centro de Espinho, usado, c/ garagem, lareira, chão
em parquet, WC em mármore. Como novo. Área 200 m2.
918403765 - 914970203.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

LOJA licenciada p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com muitos
habitantes e sem qualquer infra-estrutura do género. BOM
NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA - Nogueira da Regedoura – Vistas mar (ESPINHO).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T3 - PERTO DE ESPINHO, c/ cozinha equipada, 1 suite, 3 WC, boas
áreas, boa localização, Preço: 17.500 cts. / 87.500 Euros. Contactar:
227455563 - 919967480.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. tlm.
919690655.

TERRENO junto à Estação de Esmoriz, c/ projecto aprovado p/ 4
moradias em banda. Preço: 140.000 Euros. Tlm. 914880256.

MORADIA na Rua da Nave, em Anta, tipo T4 - Cave, r/chão e 1.º
andar. Tlms.: 914242888 - 917233177 - 914253662.

MORADIA T3 - ESMORIZ - Área lote 1200 m2, com muita
privacidade, possibilidade de venda mobilada. Junto acesso IC1.
Tlf. 256754354 / 962405515.

VENDE-SE LOTE 287 m2 - Anta, Lugar de Além do Rio, c/
viabilidade e projecto arquitectura. 68.585 Euros / 13.750 contos.
O próprio. Tlm. 933736504.

ESPINHO: T3 e T4 DÚPLEX junto à Escola Gomes de Almeida.
VIVENDA 4 frts. c/ anexo e jardim. EN1 a 5 min. de Espinho.
Contactar: 917533444.

MÓVEIS ITALIANOS de qualidade. Modulares adaptáveis para
qualquer negócio, com pouco uso. Preço muito barato. Telef.
227321546. Tlm. 964506128.

T1 COMO NOVO, garagem individual, arrumos. Bom pre;o.
Espinho. Tlm. 916507232.

MORADIA EM ANTA - Grandes áreas. Óptima exposição solar.
Bom preço. Visite. Telefs.: 227633843 - 220802601 - 969265440.

MORADIAS em S. João de Ver. Trata o próprio. Contactar:
227347316.

T1 ESPINHO, NOVO, perto das escolas e da Rua 19, com
excelentes acabamentos. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, NOVO, aspiração e aquecimento central completos,
focos embutidos, estores eléctricos, móveis de cozinha de óptima
qualidade, garagem com arrumo. Só 115.000 Euros. Tel.
227340017 - Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, NOVO, perto da Rua 19, com boa área, acabamen-
tos de excelente qualidade, aspiração e aquecimento central
completos, caixilharia dupla. Com óptima zona verde nas trasei-
ras. Óptimo preço. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

ESCRITÓRIO EM ESPINHO, em plena Rua 19, com 70 m2. Tel.
227340017 - Tlm. 964241942.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes acabamentos. Visite
andar modelo. Tlm. 962405516 - 966116732.

T3 USADO, com lugar g. e g. fechada, aquecimento central. BOM
PREÇO. Tlm. 962405516 - 966116732.

MORADIAS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de mar, aquecimento,
aspiração central. Tlm. 962405516 - 966116732.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

APARTAMENTO T2, centro de Espinho. Telef. 227341784.

APARTAMENTO T2 DÚPLEX, totalmente equipado, com ou sem
mobília. Rua 18/23 em Espinho. tlm. 917362445.

ALUGA-SE T2 como novo, na Rua 26, c/ lugar de garagem,
próximo da Segurança Social. Telef. 227340988.

QUARTO com serventia de cozinha. Contactar 965603139.

CASA A PROFESSORES tipo T3, totalmente equipada, no centro
de Espinho. Telef. 227341707. Tlm. 962940519.

LOJA para comércio ou escritório. Rua 23 - Galerias São Pedro -
Espinho. Excelente localização. Preço económico. Telef.
227321546. Tlm. 964506128.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8 perto da
estação. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

ESCRITÓRIOS EM ESPINHO, na Rua 16 junto ao Mercado
Municipal. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

QUARTO A CASAL no centro de Espinho, c/ electrodomésticos.
Banho completo. Entrada independente. Tlm. 918229758.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA em Espinho. Contactar: 917533444.

OFERTAS

CABELEIREIRA com experiência ou Ajudante oferece-se. Tlm.
919953074.

PASSA-SE

CAFÉ. Motivo à vista. Bom preço. Dão-se facilidades. Trata o
próprio. Tlm. 916057969.

PRECISA-SE

APRENDIZ DE COZINHA (m/f). Contactar tlm. 938077752 -
227347041.

SERVIÇOS

EXECUTO todo o género de serviços, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e saneamentos. Pequenas e grandes reformas. Tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

LOTE DE TERRENO c/ 684 m2, próprio para moradia independen-
te, na Rua da Fresca (lado norte), Paramos. Contactar: Nuno
Vinagre telef. 256572314 ou 917514509.
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D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 30.º Dia

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros, nora e netos vêm, por
este meio, participar que seré celebrada missa por sua
alma, dia 2, sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos participem
nesta Eucaristia.

Anta, 30 de Setembro de 2004

(Professora aposentada)

Umbelina de Jesus
Seu marido, filha e neto, participam que

mandam celebrar missa no dia 6, data em que o
ente querido completava 87 anos de idade. Por
tal motivo informam que a celebração da Euca-
ristia se efectuará na Igreja Matriz de Espinho, às
8 horas, ficando desde já muito gratos a todos
quantos participarem neste piedoso acto.

Manuel Oliveira Santos
Clementina

Rui Pedro

Manuel Joaquim Ribeiro
42.º Aniversário do seu Falecimento

Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista) vem,
por este meio, participar que dia 2 de Outubro,
sábado, às 19 horas, manda celebrar missa por sua
alma, na Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece.
Espinho, 30 de Setembro de 2004

(Manuel Dentista)

Júlia de Vasconcelos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 20, N.º 377 - R/C – ESPINHO

Seus filhos, nora, genros,
netos e bisneta vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de
2004

Laurinda Vasconcelos Oliveira Branco
Firmino Armando Vasconcelos Oliveira

Maria Firmina Vasconcelos Oliveira
Elizabete Pereira Ferreira
Fernando Pereira Branco
António Jorge de Oliveira

Adelina Moreira Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

S. PAIO DE OLEIROS

(Viúva de Olímpio Monteiro da Costa)

Seus filhos, noras, genro, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 1 de Outubro,
sexta-feira, pelas 18,45 horas, na
Igreja Paroquial de São Paio de
Oleiros. Desde já agradecem a
todos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

São Paio de Oleiros, 30 de Setembro de 2004

Maria Dores Moreira Pinto da Costa
Fernando Henrique Moreira da Costa
Hamilton Moreira Monteiro da Costa

Walter José Ferreira
de Oliveira Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
A família vem, por este meio, agradecer

às pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunica que a
missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2004

Maria Arminda de Oliveira Caprichoso Almeida – esposa
Carla Caprichoso Almeida – filha

Sandra Caprichoso Almeida – filha
Augusta Almeida – irmã

Diamantino Soares
de Almeida e Silva

Missa do 12.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm, por este meio,

comunicar que será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 2, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem possa comparecer a esta
celebração.

Maria Helena Rodrigues Ribeiro
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma da saudosa
extinta, dia 7, quinta-feira, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Maria Fernanda Gomes
Fernandes Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filhos, genro, neto e

restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 30 de Setembro de 2004
Armando Alves Ribeiro

Manuel Fernando Fernandes Ribeiro
Ana Cristina Fernandes Ribeiro

Alberto Capela
David Ribeiro Capela

D. Glória Silva Martins
A família vem, por este meio, comunicar que

será celebrada missa por alma da saudosa extinta,
dia 6, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja  Paro-
quial de Paramos. Agradece, desde já, a todos
quantos comparecerem.

Paramos, 30 de Setembro de 2004
A FAMÍLIA

Missa do 11.º Aniversário

PARAMOS - ESPINHO

José de Oliveira Pinto
20 anos de Eterna Saudade
Esposa, filhos e restante família vêm,

por este meio, comunicar que será celebra-
da missa por sua alma, dia 3, domingo, às
9 horas, na Capela da Idanha - Anta.

IDANHA

(Zé Gaveto)

Café
Beijo Doce
(Rua 33)

vende-se no

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na



30/Setembro/2004

28  publicidade


	1
	2 a 13
	14 e 15
	16 a 27
	28

